ee e pi e a e “e D— eme e a — me O 0 


alle. 
2a, tão + compungida « EMEA 
o , 


mer 4. 


xi ANNO [HE 


cm = a Ra is . Oca É 
DE 
PORTO 3 E 


. — 


rm 


] " ama « b 


AGOSTO 
Relatorló da exist múnteipal 
do Porto 

a I 


+ 


E' para notar que em geral o. povo se im- 


porte tão pouco com os negocios municipaes, 
e ao mesmo tempo se desfaça em paixões = 
odios quando se trata de questiunculas que só, 


a occasião eleva a importantes. E entretanto 
ninguem desconhece que na esphera munici- 
pal póde a iniciativa particular exercer-se 
muito utilmente.. | 

D'onde virá esto mal? Porque, será que 


todos leem com afian o que se passa no par- 


lamento, e raros deixarão passar um extracto 
de sessão, sem attentamente es 
o que dizem os procuradores paiz; em-. 
quanto + “que pouco se lhes dá do que vai no ro- 


--— 


e eia tudo ç E do silo o que “do Janto de [com à a romóção de entulhos 7:871AT80, como | 


Tellosh! 


o a sm É 


pie cap alle; cio go go it de contri-: 
buir para grandes obras que as camaras teem, 
de effectuar, so O dinhéiro com que te, hão-de! 
fazer ha-de ser pedido sob a fórma dei à imposto, 
é grande O numero dos que teem. repugnância. 
êm 6 à págáróm; 66: por onhécerem este pre- 
conceito popular | pás: de ordinario os corpos 
municipaes acuam na tentativa de onerareim 
saido, cujos béns administram. | 

Mas é de e grande necessidade | que a vida: 
dos municipios se melhoro. A todos é claro 
ê ninguem nega que as despezas que os par- 
támentos duthorisám '8ão, na maioria dos 
casos, destinadas à prestár serviços de utfi- 
lidade VA tó tão Sircumecrovo à uma oi ou- 


ficado? * 

O rg aefiicaas a safari 
hivguem o pode querer, & excepção do es- 
banjádor. Contra esse devem ser todos e não 
gdmira que fáuito à custo o consintam; Mas 
quando as contribuições são destinadas a di- 
Iatár o bénf estar, e, em especial, quando 
servem a remediar males que: todos conhe-. 
cem, o tributo equivale a “gastar para “depois! 
golher bons feúctos, como so faz em qualquer 
industria. 3-. Ae «potypomidas ey by us topo 

Isto, que é simples e, à bem dizer, intaiti- 
vo; isto, | que todos acceitam como doutrina cor- 
rente e “indiscutivel, encontra na prática val- 
tosas dificuldades que nem sempre é Pmtivel 
venger. | 
“Vem istoà propólico dá leftiirá PA dlâmos 
relatórios da camara do Porto. | —Notavetd erm- 


“+ - 


7 Tt é mau; é 08 dios diosto intipão 
devem refleotir é cuidar em remediar o ml. 


Não é difficil de encontrar o remedio, maior- | 


ménto do todos tiverem boa vontade. My 
Entendemos que é sempre inconveniente 
não encarar as questões na sua verdadeira al- 
tura, é não mostrar claramente os defeitos 
ra émendados. A” verdade não póde 
er bem o erro, dô mesmo modo que as tro- 
fas não tornam pinioE à las Bité Gás tioiea 
opinião, 
opri ão qué todos de certo teem, más que é 
mister que ninguem se negue a defender, é 
anitês estejá prompto à obsérvar na pratica. 
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TO nando 0 fio da história do auto, as 

maia qnhas Lu 

tinuou assim o meu amigo : 


encontrou 84 Rea: 
do or e. pas esp bio 
afro, steiro de Gailli- 
as culpas, Apr 

A sbétd do o quo pod Ro 
Áco ptricção 


AT b 

- — Nuno de o Mendonça é 
JA T Alho 

e sua casa cob 

DOM T sa GODO DU ca 


zel-o ri eênhório de vida pn. 
RS 
a mais expressiva . o tocante bome- 
nagem is conscie encias puras. (Os remorsos da 
vida peco oa” algo 1 mais ein exemplo 
que a serena prática das vir ic A gen ente re- 
para mais nas lagrimas da p ita que x S DAS 
alegrias da alma innocente... Parece que to 
enfadamestas maximas!.. 
— Não: eu gósto 1 muito de maximas; — 
respondi — porém, quando as narrátivas mo 
interessam a curiosidade antes quero ouvir as 
maximas no fim da história. No emtanto, se. 
— Pois sim : eu vou direito ao! onto, visto 
Ro é lícito imitar-te na manha com que ta, 
8 romances, insartas Axiomas, pay Q 


"gas . - 


Gun 
aih aginação te emperra. 
a im 10 l 
y sê Agradecido... Não se póde ser Laro: 
chefoucauld sem ter-se a bantásia pêrra . 
Tu e os leitores da tua laia é que afogam os em- 
briões dos escriptores aphorismaticos em Por- 
fugal. Pois sabe tu que a eternidade de muitos 
livros éo éstylo sentencióio que lh'a dá. Os ro- 


Esonrpronio, . Forraria de Baixo n. : 108 


uadrinharem 


que muito francamênto expenderios; |, 


Numero avulso 40 réis 
ne imeat: | 


Ha theorias que são impopulares; mas O 
jornalista deve guiar-se por algum principio 
menos movediço do que as vagas da populari-. 
dade. Esse principio é a verdade, senão a 


| absoluta, ac ao menos à que à inteligencia ea 


consciencia lhe dictam. 

No ultimo relatorio da camara municipal, 
do Porto, ha poucos dias distribuido, vem 
em poucas linhas o que respeita á receita e des | 
peza. 
“São as seguintes : 

«No fim d'esto relatorio e sob os ntimeros 
2,36 4, vão as contas da receita o des qe 
do: municipio do 2.º semestre de 1861 a 1 

do anno economico de 1862 a 1868, do bi 


e “a *"* 


| semestre de 1863 a 1864; d'estas contas so. 


evidenceia que no 1.º periodo | Bo dispenderam 
em: obras 20; 7984094. réis, no. segundo 
36: 9745863, e no tercoiro 17:4685154, e! 
finalmente na conta n.º 5, se demonstra que, 
durante os tres biennios que decorreram des- 
de o 1.º de janeiro de 1858 até 31 do dezero- 
| bro de 1863 importou o dispendido com obras, 
incluindo as: eventudes—é 13: :8908225, gas- 
| tos por estas verbas em espropriações para 
» | alinhamentos de ruas,123: :3379839;, com des- 
ezas geraes pára todas asobras 1: 1394965, 


“| costéamento da calcetaria 38:0794938, com. 


ass. é 


“| encanameniod « o fontes e explorações deaguas| 


ra) réis r 9089723; com a limpesa publica, 


|5: aesas J64, com a e de ER OR elava-. 
douros. pib é 3: ia 544, com fera 
ções, para. utilidade , pub boa, al n. dos. 
13; 8905225, já paso 20:8 8 090, e 
com às Ran há ai dl dead 


Suas Me outras solemuida 
E ti do :086 BB que ainda, E 
| devem, 10: OBA, pel ototal liqui- 
pi de réis 216: pinga dos 

Fant o f que. [) projectado 
à do fo ornecer meios, ha a es- 
contribuirá pgto Com umá p parte. * 
por cao to vantajo josa, 6 como uma EE 

de oonbsibpi | para à grandoz 


tha) 
mais h 


municipio, maiormente quando n “ella for À 
tronçar à roa dá Boa Vista, adornada de ar- 


| Yoreda é e oferecendo uma. fórmoza. digressão 


aos habitantes d'esta cidade. E no tempo em 
que á Foz e a Leça concorrem muitos banhis- 


|tas, servirá rouito á commodidade d'el-| 


los. As boas despezas devem fazer-se com 
affouteza e confiança. Um dos mais valiosos 
elementos da sciencia de ganhar 6 a sciencia 
de dispender. Esta verdade nem sompro a 
conhece o povo. E”, porém, mister que à sai- 
ba, que Ih'a digam « e que a comprehenda. , 4 

Entro os impostos municipaes figuram 
principalmente o3 da carne e do vinho. À fim 
de darmos nota do producto d' elles n nos ulti- 
IDOS ANOS recorremos. aos, relatorias em, que 
vem elementos para a formar, Eil-a amido imo 
REG 4  CARNRO vINHO - 


1858- 1859. Dem ps ca a 


q: 7348605 os: 3318775 
1859-1860. ... Cerro o TOQBIBOTT 28: 9185628 
1860-1861. ...... iconê 73:40259251 29:3718620|. 
eia CU dade cade 82:0873075 29:6025089 
1862-1863............. 80:3185980 29:1805225 


Como se vê, 0 tributo. sobre a | carne tem 
dado melhor resultado -linanceiro; e n'eates 
tres tiltimos annos, o vinho produziu mais do 
que produzia anteriormente. | 
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“ynopse da parte oficial do DIARIO 
pm LEsnoA n.º 190 de ? de agosto 
: MINISTERIO. DO REINO 
- Despáchos efectuados por portarias do julho 
ultimo. . 

T—  Anpuncio de haver “requerido Maria do Nas- 
cimento, Madeira o pagamento dos vencimentos em 
divida ao professor, seu filho, João Alves Madeira 

EINISTERIO DA JUSTIÇA 
Annuncio de abertura do concurso documental | 
para provimento é de um canunicato na sé de Coimbra. 
Licenças a varios Hpnadio datos judicines. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Rição de foreiros que ita remissão de 


foros. : da 
MIXISTERIO DA suma es 
Ordem do exercito x nº “es ns o . 
N “Gabo Ve hs? MARINHA ps 
oticias 8 er: Mr + 
— Portada re re) Raio É o modo por que tro ,8Or 


feita para o supremo tribunal de justiça | militar a 
remessa dos processos por delictos maritimos. | dps 

— Portaria senão que seja do dez dias con- 
tinuos e, improrogave o praso Ee a Péas md 


be dito pec do apadra 


chânces YA pai Pigido, As int e iquatro horas de 
navegação,porque não levam lastro de senten 
ças. Entro nós, ha-um exemplo da dur arz 
um renome, devido á gravidade das maximas: 
são os romances s doc conselheiro Rodrigues de 
Bastos. E, todavia, necessario que o escriptor 


— |seja maior EN oitenta annos para que os leito- 


res lhe relevem o tom pedagogico dos axio- 


mas, » o ad 


e — Agora, . o ana da. paciencia estão 
sendo tu — atalhou Antonio Joaquim. — Afor 

ando, com o devido respeito, os teus embriões 
aphorismáticos, direi que Nuno de Mendonça 
encontrou as portas, de sua casa fechadas. Co-|: 
mo não havia. descendencia, fallecida a recla- 
ga penitente, os servos da infeliz familia foram 
entregar as chaves aos irmãos de seu | amo, que 
-|residiamem Bragança. 

Nuno, desconhecido na sua propria aa DE 
colheu informações,e foi caminho de Bragança. 
Pelo alto silencio da noute, bateu á porta dos 
sous, deu-se à conhecer, é achouse nos braços | t 
de Christovão de Mendonça; sou irmão, padre: 
da Companhia, o qual havia sahido de Lisboa, 
da casa a professa de S. Roque, para urdir com 
os jesuitas do Porto não sei que redes. contra | q 
o conde de Oeiras, A resguardo | de criados, | 1 
celebraram osirmãos com jubilos e lagrimas o 
apparecimento de Nuno, que julgavam morto, 
ou vagabundo por paid remotos. “O jesuita, 
. | que trouxera por companheiro. q padre” Thimo- 
theo de Oliveira, mais tarde desterrado pelo 
marquez de Pombal, — como amigo do padre 
Malagrida, que morreu. queimado por ordem 


“|do mesmo sublime despota — o jesuita, digo, 
entendeu-se com o seu companheiro; e, no dia | 


soguinto, vesticam uma roupeta a Nuno de 
Mendonça, compozeram-lhe a cara monastica- | É 
mente, e sahiram de noute, montados em pos- 
santes mulas, com destino a Lisboa. 

O condemnado á forca entrou “coma seu ir- 
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TE Da à ASSaNA NORA | | 
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| Ammmnciom [3 Rorrorponslençãas is ... estro 


Atos de é gahida de: navio, es a um JE 
“Og gors. assignantes gozam 26 p. €. do bencf 
- bem como as publicações litterarias, | 


erth tArensnea a 1 


anog9s id 
"STA EA tt 48 
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, 
so. “do. | 40 réis 
aus ... Bi St 73 
“e vhs 120 3» 
cio, Criado 
k DaSRIE pa! ] Mp 4 o 


do recurso dos tribunaes marítimos commercines pa- | 
ra o supremo tribunal de justiça militar contra sen- 
tenças condemnatorias. dad 
» —Portaria ordenando que o intendente da ma- 
rinha em Lisbos, em circumstancias na mesma  pox- 
taria indicadas, seja substituido pelo respectivo capi- 
tão do porto. 

— —Aviso feito pelo senado de DD aos na- 
vios do « commorvio. bs 4 

so) MINISTERIO DAS. ODRAA PUDLICAS 
juros do activo e passivo do Banco pie 


| cial do Porto em 30 de junho. 


— Balancete do London and Brasilian Bank em 
30 de junho. : mou t ! 
«ihh — Balancete. da caixa Glial do Banco: London 
and brazilian bank, relativo ao mez de junho. . 
— Agencia do Brazilian and portugueso bank. 
Balancoto em 80 de junho. 
| — Recoita geral do baita de ferro do = de 
15 a 19 de junho. 
1», —— Continuação 
despeza ara o exercicio de 1864-1865. 
Ma appa indicando o numero medio de operarios 
empregados diariamente nas estradas q outras obras 
publicas em juDão Euitico: 


isa 


GET e comecem pen 
obs os ais 


INTERIOR 


ITA nor. Us. é Br »> 


“Elsboa a de agosto 
(Corresp. pt, do Ele 'do Portos) 


Continuam « os jornaes a tractar quasi c 0x- 
apito de eleições. Cremos que a falta 
absoluta de assumptos de que se occupem pro- | m 
duz este debato.. 7 


2 
cad 


Censura/o «Jornal do Commercio»,o syste- 
ma das candidaturas officiaes, ques iz existir 
pj sit de facto, como. em Fránga exista de direi- 

to. Ji diz que éxiste de facto, porque são é ve 
| tados certos individuos como candidatos 5 do ga- 
verno tanto em  orrespondencias,como e em reu- 
niões na práça publica. - 

Não podemos concordar tom aquelas ius- 
trada folha nas consequencias que tira dos fa- 
ctos queso passam na nossa terra para que pos- 
| sam qualificar-se de candidaturas officiaes as 
e | de certos individuos, porque são a 


U Ss HE 


o | dos na imprensa e na CAS ABI DOE cfraso Sad 
Pois o governo e os seus amigos perdem os 


direitos de cidadãos, só-porque o seu partido. 
tem à direcção da ata do Estado? ou 

Não podemos adimittir semolhante theoria. 

Liberdade para todos é a nossa divisa. 
“Se a opposição recommenda pela sua im-— 
prensa, pelos seus amigos e influentes, nas reu- 
niões particulares e na praça publica, qual o di- 
reito com que se pretende impedir que os ami- 
gos do governo procedam de um modo ana- 
logo ? 

Queria a opposição « que o partido governa- 
mental se abstivesse de entrar na lncta eleito - 
ral ?, 

Erá mais do que Sabe o governo, que 
não procura. affustar da Urna à opposição, mas 
vencel-a. -Seria aquelle. Isystema. um direito 
constitucional novissimo e ind Singácm de Ser- 
to  applaudiria. | 

- Para nós,.na pugha. eleitoral Fodgnhapémids 
iguaes direitos a todos os contendores, « quer. ar- 
vorem a bandeira dos guelfos, quer litanterm; a 
dos gibelinos. | 

“Mas, diz-se, 0, governo exerce edito 
sobre certos eleitores ;. de, accordo.. “Ea 
opposição não exerce tambem predominio s so- 
bre ontros ? 

Pois a opposição, todas as oppósições; mio 
tem amigos collocados em elevadas posições, 
não tem amigos influentes, não tem affeições ? 

Se assim é, se a opposição não tem nada 
disto, triste oposição. E note-se, 0 governo, 
todos-os governos, carecem. “de mil cuidados 
para gerir os negocios da publica administra- 
ção, porque lá está a opposição sempro de ata- 
laia para ver quando elle erra e para o apontar 
ás turbas; não é outro o serviço da opposição. 

Como muito bem disse ha dias e provou 

«Crazóta de Portugal», dos erros do go- 
verno vive a opposição. Mas estas queixas 
são antigas, ainda que «diferentes BS Causas 
que as provocam. Cuide a opposição em que 
o governo não exorbite ; nisso cumpre o seu 
dever constitucional. 

O governo. exorbita, porventura, quando 
recommenda ao. suffragio popular. os seus 
amigos, por meio da imprensa, por meio das 

reuniões. A e dos ajuntamêntos na 


praga gnhlica ? + MOI a nho uvt ab pa va emo + 
Não o cremos, N'este importante a ssum - 
426% qitio Loatesh etesb oba luso; O 


ss les ts 4 Rs. 
= 


“a TENUST J9MA da 


6 [mão na casa de 8. Roque, onde estovo até 17 b9, 

com um pssudonimo para as pessoas duspeitas 
á Companhia. Nuno « de Mendonça inscreveu. 
se na conjuração. contra o, rei. D. José. Q du- 
que de Aveiro; enbeça dos: conjurados, presa-| q 
va-o muito, e tinha-o em sua mais intima con- 


fidencia, posto que resistisse ao alvitre do con: p 


jurado, que se offerecou para expurgar a nação 
portugueza do dragão urpurado. Escuso di- 
zer-teque o dragão vinha a ser, em Hnguagem a 
heraldica, o marquez do Pombal. 

“Os romancistas de casa e. do dia, and 


dar Ah Do uaç não. té honra pi ei 
da por D. gelo A razão ou sem-razão « a ten-| 

spicida « a está de sobra explicada r no Re 
cor dd rindo Bo, valido do. is, um 
Espa deJesus. bandeou: se com pipnhreaa 


O 4. 


Coen do reinado sUCCessor. O irarguia ti- 
nha por si o braço do povo, e o braço propria- 
mente seu, que era, digamol-o sem estranheza, 
braço. para suster mais formidavel Atlas, car-: 


na com 0 GP, das irás do elero e da no- 


=. 


ras, e pc EE do DA na a And 


Um dos conj jurados, que desfechou contra a | 


da tabella, da dlnbalção é da |. 


pto temos como principio que. os amigos. do 
governo podem empregar em favor dos can- 
didatos, chamados ministeriaes, os mesmos 


meios ou analogos bmallos do ue. so serve a!! 


opposição, 


PA empatõo dizem: nos que o snr. nda 


Leal, inteligente ministro da marinha, será 
proposto deputado por um dos circulos da ca- 


pital. Sabemos que, os povos de Mafra e da | 


Ericeira a mta, clogero o actual ministro, | como 


privado litterato, dT okol 


agua, que Sua Magestade a “Rainha e so É 
ac 


a no seu estado interossanto. 

“Sahiu effectivamente hoje para, o Algarve 
o. vapor «Argus ; como annunciaramos ; O 
«Progresso e Ordem» retirou, portanto,a cen- 


sura que fizera, quando affiançou que este na-. 


vioia para Cabo Verde, 

Vão, para tripular a corveta «Infante D. 
João» , no vapor «Sydney Hall», os tenentes 
Miguel Maximiano da Cunha e João Theodoro 
de Oliveira, com TO praças de marinhagem. 
«Pica em Inglaterra para fiscalisar. a cons- 
trucção « do novo vapor. «Zarco» e auxiliaro 
commandante da corveta «Duque de Palmel- 
la», que. broremento para alli parto, a assentar 
as machinas. .. F total 

Tambem vai para Inglaterra, para o mes: 

mo fim de fiscalisar, quanto respeita a machi - 
nas,o engenheiro machinista. Jacob de Moraes 
pda ep «agtualmente servindo de. primeiro 
engenheiro da corveta «Bartholomeu Dias», 

O capitão de. fragata  Josó | Francisco 
Schulta, que, em conssquencia de grava e re- 
pentina padecimento, so achava com licença, 
estando interinamente a commandar O vapor 
«Mindello» o-seu. official immediato, o -capi- 
tão tenente Caetano Alexandre de Almeida 
Albuquerque, apresentou-se hontem a bordo 
do clin ndello», do qual reassamiu o com- 
mand lo. sj28 sorInotó sa eaigad EL gb MC 
- Hade notavel que a promptidão d'esta cu- 
ra se devo á homevopathia aplicada pelo dr; 
Affonseca, e qua a, allopathia punha - duvidas 
o indicava grande demora. de tractamento. 
Ainda bem que o gnr. Schultz Retopalou a 
saudo. * 

O deposito permanente: di contingentes 
para 0 ultramar, creado ha pouco, é que so 
acha installado no quartel do Alcantara, foi 
organisado do modo. seguinte: Dado al 


: “Commandante interino, o coronel gradua- 


do da provincia de Angoto ATRORTO Joni 
de Castro. 

“Commandantes Go secção, os “lides de 
Angola, José Antonio do Valle, João Baptis- 
ta Brunhachy, Pedro Antonio. Rebocho. . 

Ajudante, -o 2.º tenente do S. “Thomé, E 
Rodrigo é de Salazar Moscoso. + 

Quartel-mestre, 0 alforos de Moçambique, 
Pedro José Gonçalves. ne 

encarregado superior Elec do fiscálisa- 
ção, disciplina, etc, o coronel da. província de 
Cabo Verde, José Maria Lobo d'Avila. | 

Consta-nos que, vai pedir-so | para o Porto |; 

ao mui habil gravador o sur. Molarinho a re- 


messa de 900 medalhas de cobro o 80 de pra- 


ta das que se crearam para commemoórar a 
oxpediçãoa Angolwrem 1860. + 

O cunho desta medalha, c cuja prova já vi- 
mos, não desdiz, do bem notorio merecimento 
do snr. Molarinho.. poe stom 

Chegou onovo conigal hespanhol esta ci- 
dade o snr. D. Nicacio. . 
— Osofficiaes do 3.º regimento do artilheria, 
em consequencia da nomeação do nr. general | & 
de brigada Francisco de Paula: Lobo de | 
Avila, para o commando geral. de artilheria, 
dirigiram a este official general a seguinto fe- 
licitação, que é lisongeira e honrosa para s. 
exc.*, porque prova a estima é ednniderdção |k 
que mérece nos seus subordinados: | 

“J,=º e exe. 7º gor. — O coronel e mais of 
ficines do regimento de artilheria n.º 3, não 
podendo ir pessoalmente felicitar'a v. exc.* 
pela elevada e bem merecida commissão, que 
Sua Magestado El-Rei o, Senhor D. Luiz 1 
houve por, bem confiar a v. oxc.º de comman- 
dar a arma de. artilheria, tomam dá liberdade 
de fazer chegar ás mãos de V. 6X€, " ento teste- 
munho de satisfação € erog osijo, quo teem de ser 
commandados p por tim official Tubo ner ál, dotado 


de todas as 8 qualidades. apetecivois para bem 
80%! (Tia AMO q 61 1“ Gl ) 4 ua 


cisFrugdio a6% rei, o pas do Mendo nça, On| 
qutros nunca c olle os declarou; mas bavemos de 
suppor que um familiar do duque de Aveiro, [À 
Pa pipe -Polycarpo' das Neves, — presumo | 


E que. disparou infaustamente. 


E 
com ! tão incrivel felicidade, que vieram dar|. 
ao Minho a casa de meu bisavô. 


Nuno de Mendonça foi habitar a choça 


desampárada nas visinhanças da capella de 


Ss. Gens. 


Polycarpo « entrajou- se de traba- 


| Thador nos campós, é foi cavar. entre, ou ros 


obreiros nas terras de minha casa. Passarem 


| ao, estrangeiro era- -Jhes a Todos os 


guem da- 


ars 18 me- 


um família oo Nose. EM ola 


seu ascetico antro de 8: ita att ta no- 
vamente o “póvo das freguezias di 
& montanha. Dizia-se que alle havia chegado 
da terra santa, e dé Roma, onde beijára à 
mão de Clemente XIV,e talvez se gosou da sua 
qse canonisação pela bocca do dispensa- 
| dor dascoroas immarcessiveis da gloria eterna. 

““PONáRPp sabia de noute com meu bisavô 
ao tôpo da serra, e contavam ao ermitão a as no- 
ticias chegadas a capital. . 

“Uma noute, Ibe levaram a nova do s sup- 
Pio do duque de Aveiro. 

— E a duqueza?—perguntou Nun 


uno. 


era A 9 de e appellido — foi o segun-| 


quo eu sei é dia fugiram. júnlos; o [1 


gerir os negocios ds u uma arma tão importan-| 
te, DA gia bem es pa e Eetah officiaea 


de. pum do Coutinho” AP a Vs 
ado graduado do regimento de, artilheria 
º 3—Josó Franco Xavier ra 

pitão — Francisco do Paula e dn C 

José Gonçalves Lima, capi tão) vi 
nio Malaquias d'Almeida á, capitão — Anto- | 
nio Maria Torrens, capitão— João Roberto 
de Carvalho, capitão quartel mestre-—Ma- 
nool Joaquim Teixeira, cirurgião. mór d'ar- 
tilberia n. º 3— José Joaquim Rozado, 1 º te-| 
nente—Vicento Luiz Correia da Mosquita 
Pimentel, 1,º enente — Germano Augusto 
Serpa, Ea ó tenente — À ntonio José Pereira 
PAntáis Guerreiro, 1.º tenente. 


o 
À qsablrits sp dot? + 


A TH - o" |" - qr o H 
( “Provincias no: vom 


lá E . 


Ebdon é Di DE Aq GOSTO — Do air 
ro2)— O, calor t enso; porém nun- 
ca como n'eates io da. Não ronda se 


quer uma leve Viração, reco esta tarmos de= 
baixo do uma zona torrida, Qi steplamag o 0 
estado em que to 5,85 OY ia les se acham, & 
0 s lavradores, estão esmo tecidos, perden as 
caberanças que nutriam de que algu chuva 
Ácoteo, Jis foruaria mais abundantes. a 
uas coll bejfato dio vinho é muito inferior | 


o anno ei fe «daginiivias 
eo giga. deram hojo ospreços de 134 


a 139500 réis... o pol roms oh) 
— Estes dias tem avidor muitos incendios; 


e alguna de grande prejuizo. asi), (o 

Bei Fontes foi;no domingo reduzida a cin- 
zas à casa do snr. Lello. Calcula-se o eprenjs 
em mais de 6: GOnAnOa réis. » « hesinfols 
cinzas nma casa em que. habitava. um pag 
trabalhador. AS Ra 
- Igual sorte teve tambem em Eqeaiço uma 
morada do casas. 

Hontem polas. tres ir da; Ag tambem 
as torres desta villa deram signal de incendio. 

Foi na casa que habita, osnr,. Camillo Vil- 
lola; mas não causou Pe pela Degmptido 
dos soctorros, 

“Tambem nas, Caldas o Mollêdo s se E 

fostou hontem de tarde o Joga as. casas que 


alli possuo o snr. João Jos 86.1 artins, d'e esta 
villa; foi « extincto. e prompto sem causar gra- 


ves prejuizos. . Á E DÁ co 

Dizem queno | Mollêdo, É area qr Pena- 
joia, fôra esta nouto presa das chammas um 
armazem, que nos dizem conter vinhos; Ardeu 
todo e informam-nos que se não podera salvar 
cousa MBA ob 9b nb F. 
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“GUIMARARS: 2 “PAGOSTO Earp vi 
maranense»:) -- No dômingo passado foram 
recolhidas no asylo de Santa Rodo seis 
creanças do sexo feminino. . 

Era o anniversario natalício! de . M. 1. 


e 


q24a 


cão, e protectora da tão pio esta- 
belecimento, indo na frente a philarmonica 
d'esta cidade, e acompanhando-as um grande 
concurso de povo, assim como a direcção é 
algumas senhoras. vbquiss mio) 

- + Assim que chegaram, assistiram a. uma 


missa, e dopois tomaram posse do seu repar=| 


timento, ficando a ER em todo o dia ao pu- 
blico todo o edificio, Á concorrer 8 visi- 

ntes foi immensa, 8 Yaliosos donativos cahi- 
ram na caixa das esmolas. | 


VAI La: PR 


nmiig cigunspol 
E T 
(sa corso te 


Cs O? A! o uva : 
— - Foi tambem Rear - oflermect) 


vtoel “ no 


os DM pas 


nou clemente á preco do E de Renher: na mandá- 
ra um bispo á região onde ha o estridor de den- 
tos, e quizera mandar prov elmente um 
rei à mesma região. O certo é que Nuno do 
Mendonça, poucos dias depois do. supplicio 
dos seus conjurados, morreu nos braços de um 
clerigo da minha aldeia, com Sida de santidade 
não ouso asseverar-t Ene Dem porém, que |. - 
| sefinou com o mau-cheiro de todos: os defuntos; - 
| cujo “coração e mais entranhas se esp Roda 
laram, corroidas pelas PRE es, du 
ánnos de desgraça em inte road dice 
“Aqui tons a historia do + caldo Queres] 
agora saber que fim táve Polycárp o das Ne- 
| ves, 0 e esmo da casa dos | o oh 
Julgava -no filho “natural de um tá LSA 
cnsa de Áveiro, onde sé “educdra 
ilimitada coitada Estava pi cer- or 
= | quando se deu a error he: esperava, ab 
tido o marquez ; de Pombal,  arre Tonilas bene 
de e fortuna queo el elevánemi ás ás gra nídezas do 
seu nascimento, reconhecido i irmão do duque. 
Todos os seus haveres fors ram con ca - 
dos: não tinha onde hir ori to que 
mais o molestava éra não tér onde cabir vi- 
vo sem medo que à ealgum briódo, por Groniúéa 
de recursos, lhe tirasse à cabeça para a ven- 
der pelos quatro mil cruzados, oferecidos, 
Teu bisavô | conhecia nos Padrões da Tei- 
Edi? perto de Mezão- lo um se Seu antigo Cria- 
do, qu SF alli abrira taverna. 
homen 


e comprou-lhê o esta nto, com 


a condição de arranjal- EP AR local má la - 


- 


| iguinte : ad ceçed 8 


uma  subsoripção que pj e 
1108530 1 rs., que a bordo. do. “paquete pôde 


anhára | 


3 gp preciso advertir, que estas asyladas são 
sustentadas durante um anno á custa do ill,mo 
| nr. João, Pereira da Silva Guimarãês, ha 
pouco chegado do penal, e desvelado bem - 
| feitor deste, asylo.. 

al * Acções. destas não. é preciso encarecel-as 
para bem dizer do seu author; ennuncial-as é 
o bastante. pa Éã - ch ónireda 

A a, ui cavalheiro e á. comissão 
Fer asylo damos pois os mais sinceros parabens 
por terem. vencido os mil obstaculos que até 
- [hoje tinham obstado 4 entrada de creanças do 
sexo feminino. 

Sexta-feira passada pela | uma hora da tar- 
blde deram as torres. signal, de incendio, que 
se reconheceu ser fóra da cidade, no lugar da 
Pisca. O incendio consumiu uma. parte do 
-| predio. | 

Não houve comtué 
lamentar. | 


no ob + 
o desgraça Alguma à a 
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Avião: ao commereto. =No « Diario 
de Lisboa» de 2 do corrente é publicado pela 
secretária do ministerio da marinha O sem 


1, Og) J 


ATE 


FÉ dm a 


- e Para € conhecimento dos interessados seo 
publica o seguinte 2 aviso feito pelo senado de 
Hamburgo aos navios do commercio : Sed 

Pelo presente edital se faz publico que, 
perto de Cuxhaven, se levantaram duas B- 
teriasnia praia. Logo.que estiverem comple- 
tamento armadas e guarnecidas, o o que se le- 
vará a effeito em poucos dias, e quando alli 
*1 fôr içada e saudada à bandeira “do almiranta- 
pio todos “os navios que passarem as baterias, 

quanto mellas estiver iça içada a dita bândeira, 
dovario içar & sua bandéira ; e, se fo 
madós pela escaler do rêgistro, dê deverão pais, 
rar ou atravessar 6 séguir as 1 inólni eções que” 
be forem dadas. 

“Depois do sol posto aavasão os ditós na-. 
vios: mostrar as Nizos que estão designadas 
no regulamento. 1 b! 

Hamburgo, 22 EE onão) do lins -0 
SebadG- O—.espislini ac dor 20 
o Está conforme.  m— Soaretatis de Estado: 
dos negocios da marinha e ultramar, em 29 


de julho de 1864. — Antonio Raphael oo 


drigues Sette, director.» 
Palacio de Grystal.—O Dito tido 
dosnossos omPatsiolas residentes no Brazil ó 
inexgotavel. À etrmstosid, a 
Osnr.Joãa Fombndes de Mattos, saga” 
do no ultimo paquete do Rio de Janeiro, é por- 
tador de um saque de. 15:2008000 réis fracos, 
de 76 acções que o. dito'sar. “Mattos, Braga, e 
Leonardo Caetano de Araujo, passitiim á ul- 
E ds es std 249.5 
e esmo s sor. traz. 0008000 réis, “para o. 
ui da Senh AT Porto de ie de 


obter, F Papas os infelizes. AANanoa, da Cabo. 
Verde. TARDE E, “uu 

“Estes factos fallam de per sisô são preci- 
sam encarecir ento. 

“Eclipse inesperado. - — Hontem á. 
noite deu-se em toda a cidade um eclipse na 
iluminação a gaz, que principalmente na ci- 
dadé baixa, foi quasi total. 

“No theatro. eram tão mortiças as luzes que 
mal so via da plateia para 08 camarotes da 
3*e4*ordens. 

Dizia-se que a causa d'isto Têra um con- 
certo ou cousa que o valha, no gazometro. 

- El para estranhar que. sendo assim se 
não fizesse aviso de prevenção. 

Estes eclipses teem grandes inconvenien- 
| tes; 6, mister que se tomem por uma vez as 
precisas precauções para que so não repro- 
duzam. + 

“Grande érime. — Dowio | hontem á 
noute na Foz um crime atroz , que tem alli 
produzido grande sensação; pois não ha no- 
ticia de que n aquella villa so désge nunca ca- 
so e x 

nta-se 0. facto. Eber modo : . int 
rar m francez que ohegára de Lisboa for 
passar o dia para a Foz. 
do noute foi até Carro irc sy o se, undo se 
dis, ia em companhia de uma mulher, 

Por volta das 10 para as 11 horas, appa- 


RA oh) daal, ef» 
e - a s = ps 


crativa do “Minho. “Polyoarpo ad Neves 56- 
gil 6 eai da tavorna dos Padrões da Teixei- 
ra, é amplioú-a, construindo uma, alpéndrada 
para reco her as, arreatas. dos almooreves. 
1 | Passados annos, casou; tendo elle quarenta 
de idade, com | uma apariga à de uma al- 
“| deia do Marão. Teve dit filho, que assistiu 4 
morte do pai, 8; a na derradeira. hora, soube 
do moribundo qual era o sêu nôme, e como 
viera parar áquellas serranias. Divilgou-se a 
noticia, quando o filho.e viuva já não tinham 
que temer a acção. da justiça. O marquez de 
Pombal e D. José 1 já se haviam combinado, 
na presença « de Deus, em pi à Polycarpo 
das Neves, o 

mL. conheço: dous. netos diesto homem de 
forro, que trabalhou quarenta annos para dei- 
xar um filho abastado. Um d'elles abracei eu 
oz |hontem em Villa Real, onde é delegado do 
procurador regio, “um valente, e gentil, e puns, 
|donoroso rapaz, que't tu havias de conhecer, ha 
doze annos, do Porto, om 1 “uos S formosos olhos 
azues, cum espesso bigode louro: chama-se 
& Lello Valentim de. Mascarenhas, | 
 — Conheço : tambem hontem o: abracei 
— disso eu. — Son-lhe, immensamente grato, 
porque fez o favor, de) me não. dae» soy 
“ir Pois tu estás. emrisco 
interece pia a, Antonio Jonquim grande- 
moita to 

Edo e risco dese ser Dream, 4. palavra. 

det honra! qumos ab asav *Tpmonav 4e9' 

— Porquê ? qual crime é 0 teu? 

— Regicidio ! Se ainda existo à choça de 
Nuno de Mendonça, permitte. que eu me faça. 
|ermitão de $. Gens, tirando a partido que tu 
serás a pomba alimentadora d'este anachore- 


| tã, que te beija desde já as candidas azas. 
ade -B8 COM O 


E, dizendo, beijei q; segundo. cabeção, do 


astra 


lagêm de Penafiel. (Comtiniia) 


e ser preso ? —: 


EO ir ai é apeamos na es-/ 


, o Bida e dê 


' 


da 


receu, mal podendo andar, proximo à fo 
a pedir soccorro a um homem que al 
O homem foi buscar uma luz, e ven 


a [enezes, auditor 
HO | do exarcito como tal Can Era 5% A 3 classe— 
o francez estava ferido e entanEuadis | oçado, como requereu, no magistratu- 
mou uma patrulha que o conduziu á estação | des Esc, mas € vi o e seu 
da municipal, cujo commandante mandou lo- seja definitivamente de abri ai ge potia, 
go dar parte ao regedor o juiz eleito, e cha- “Licenças a funcclonarios judi- 
mar um facultativo, que fez ao ferido .o pri- claes. — Em 30 de julho ultimo foram pelo 
meiro curativo no pescoço, onde disse que lho | ministerio da justiça concedidas as seguintes 
tinham dado um tiro. licenças : . 
Foi depois conduzido n'uma maca parao| Agi juiz de direito da comarca de Tran- | 
hospital da Misericordia. coso, o bacharel Raymundo de Penafort de |. 
O ferido vinha em mangas de camisa € | Oliveira é Almeida — para poder estar ausen- 
sem chapéu, e na estação, fazendo se enten- | 4; qo exorcicio do respectivo lugar por tempo 
der como pôde, disse que tinha sido atacado de cincoenta dias. 
por tres homens, que lhe roubaram o casaco, uiz de direito transferido para a co- 
o relogio e 200 peças de ouro de 20 francos aaa, A Porto de Moz, o bacharel Fran- 
cada uma, e o tinham ferido com um tiro, cisco “Antonio da, Silva Seide — para, depois 
quando elle tentava resistir, o forimento é de tomar posse do respectivo lugar, poder 


gravo. de rms 
Segundo as declarações que fez, é pintor, pda E Expncicio dello, por hempo) 


natural de Marselha, e veio de Lisboa, onde | 


“Ao delegado do procurador regio, na co-. 
por RR Sao Dal- marca do std é bacharel Bento José 
; 1 , 


da Silva Lima Ji unior — para que possa estar 
A's authoridades cumpre empregar todos ausente do exercicio do o lugar por 
os esforços e diligencias para descol rimento 


e punição dos malfeitores, ladrões é 8 assasgi- par Ra ii dia, que Cori ão Spmegar am em 
DOS, | Est 270 


delegado do procurador regio na co- 
E' possivel que o faia estrangoiro | fosse E de “Pinhel, 0 peeptead SU Joaquim 
victima de alguma cilada, e não so devo por foraes | Sarmento - no para que posa estar 
isso poupar meio algum | para so averiguar a amenio, do exercicio do Fespeghiro r por 
verdade. erguido di de pi dias. ei 
MNOgáiA. — Esta machã, vinha rio abai- ado do 
xo o cadaver de uma mulher r afogada. Tdi 
Os tripulantes de um barco que atravessa- pena valho - == a que. possa continuar 
va o rio, conduziram o cadaver a reboque para estar gre do exercicio do respectivo lu-| 
o sitio dos Banhos, onde ficou até, que se tome gar por tempo « de trinta dias, « em se uida aos 
o competento auto. que anteriormente lhe foram concedidos. | 
Coragem humanitaria. —Hontem| Ao delegado do rocurádor regio 1 na co- 
ás Go meia horas da tarde, um rapazinho de | marca de Villa Franca d e Xira, 0 bacharel 
6 annos, filho de Maria Marques, moradora Sebastião Rica da Costa Brandão e Albu- 
nas Fontainhas, indo « com uma irmã, que fôra | querquo — para que possa estar ausente. do 
comprar peixe aos Guindaes, aproxi mou- iai da. Tespectivo lugar por tempo de trinta dias. 
eira do caes, 0  cahiu ao rio. A Ão escrivão e tabellião do juizo de direi. 
Aos gritos do umas. malhoros, que viram to da comarca de Sinfães, Miguel José Tei- 
cahir 0 rapazinho, acudiu. o r Manoel | xeira Mascarenhas —para que possa ostar au- 
da Silva Fontes, que “vestido Er em se | sente do exercicio do respectivo officio por 
precipitou no rio, 6 mergulhando, Agarrou tempo de um anno, a fim de tratar da sua 
é salvou o rapazinho. cado 5 j8audo; devendo ser substituido Por pessoa 


Theatro. — À companhia. o deai competentemente | habi litada. a aaa 
normal repetiu hontem o ani fidalgos|  — Em 1 do corrente miez E tambem 
de Bois-Doré», que teve, como na noute. ante- | concedidas as seguintes Ticenças | para estarem 
rior, enthusiasticos applausos. .  - [ausentesdo Serviço publico : ovos ads 1905 

Este drama agrada pelo que el sender “ "Ojuiz da Telação dos Açores, Francisco 
vale, e pela perfeição com que Manoela Rey, de Paula e Oliveira, por trinta dias. oo 
Emilia v Adelaide, Tasso, Rosa Senior Izidoro | | Ojuizdo direito da comarca de Valença, 

e Rosa Junior lhe traduzem na representação José Augusto Osorio Sarmento Mosqueira , 
fodas as bollezas, o que lhes mereça) Tepeti- a “trinta dias depoi Pis ea O respectivo delega- 
das chamadas. abalo rsrro ai houver recolhido à licença, + que obteve |, 

A'manhã representa- 820 re « À No- anteriormente. PI onda ol 
breva», original do sor. Bastos. A parte  prin- “O delegado do procurador regio na co- 
cipal é desempenhada pela riniao Manoela marca de Estremoz, Jo 9 Pedro Alberto Per- 
Roy. E 0 gurpel m reira, portrintadias. 


Despachos judiciaes. o «Dimios 8) delegado do prosas regio na co- 
de 1.do corrente publica os seguintes despa- 
choxjudicines effectuados: por dveratos: de 28 
do pez de julho, de: alguns-dos quaes' já os 
leitores tem noticia pola nossa corresponden- 

cia de Lisboa publicada no'sabbado: 


Bacharel Francisco Leito Pereira da Costa Bor 
nardes, que era juiz de direito de 1.º classo é servia 
na comarcu dos Arcos de Valledo Vez — promovido. 
a juiz do 2º instancia, o nomeado para o logar ya- 
go na relação dos Açores por  obito do bacharel Fran. 
cisco José Gomes da Motta. 

“Bacharol Francisco de Sena Fornandos, quo ora 
Juiz “de direito do 1º, classo « [o sorvia na comarca de 
Santarem — promovido a juiz de 2º iustancia, e no- 
meado para o logar vago na relação dos À Ha geras pon 
aposentação do bacharal Joá RS 2 log de U 


rocurador 1 regio na co- 


acharel Pedro Antonio, 


por sessenta dias, mr 

O delegado dy Ea regio na co- 
marca de Mon te-mór-o-1 o-nuvo, Francisco Xa- 
vier de Campos, por sessenta dias som. Pro: 
Juizo das andiencias geraes. 

“ O escrivão e tabelião do juizo de direito 
da comarca de Celorico da Beira, Antonio 
Pereira de Abreu , pornoventadias. 

“Oescrivão o tabelião do juizo do di reito , 
E comarca de Gouveia a, J) 0x6 Anastacio Porei.| 
ra de Abreu, por oito mezes. 

“O escrivão e tabelli O do juizo de direito 
da comarca de Mirandel ella, João Augusto À No-, 
pet dtaa e fe rp a q 

acharel Jo ia Bo É] rei 
requereu, a logar. q à Borgo ri dn pet spo | da comarca de Ponte do o) Joró Francis. 
«le Vizeu, do 1.º * classo, para a idei ico erp na comg E co Affonso da Silva, por 1 um anno. de gg 


ca de Santarem, da mesma classe, vago pela omo-. à A 
ção do bacharel Francisco de Sena Portenho (o “Canonicato a concurso. — Foi. 
Bacharel Antonio Maria de Albuquerque Conto aborto teto ocumental : por “tempo de 30. 


o Brito—transforido, como a id do lp pó de juiz dias | para | rovimento do ut um canonicato na sé 
de direito da comarca do 30, para cathedral: e Coimbra. 


identico logar na comarca de' e da EPIL cla 0, 
vago pela transferascia do bachtrel “Josh Maria. Universidade de de Colmbra. (Do). 


Borgos. 2.8 opor mit f «Conimbricenses) .- 
Bacharel Antonio do Almeida Sousa Novaes, cam pagação do resultado: dos actos na Univoer- 


que era juiz de direito de 2* classe. prio ima! 
marca de Pinhel— promovido a juiz do direito é de 1º sidade , nos d dous ams RE Tr teetiros 


classe, e nomeado para a comarca do Beja da mesma | 4004 
classe, vaga pela transferencia do bacharel ha onio Apprradosy meira ; 656 = — aimpliciter 88 
Maria de Albuquerque Couto e Brito. | | reprovado E aivaesesia? A 
o CR DIA aeido PE: Ear quo ore era E del, Leci toa E "aos adia 1864 
ireito a classe im zt q ogtim rom raAsacÃ OI 
de— Eiras a jus de diraito e aj no- A PpE: ro A ro gerinaã 568 d—simplt liciter us 
meado para n comarca de ore —reprovac dos 99 As o 
TEBA RR RromoçÃo À do. bachar el, Autonio. Agjimei- — Lyceu nacional de Goliahrá. : 34 
Bacharel Joaquim de pus Cabral Montez do No di ia30 de julho ultimo terminaram osexa- 
Champalimaud— transferido, como requoron,- oo, mes do aono, lectivo de 1863-1864 no: lyceu 
er do) juis a Aireito da peu Aldoin Gallega emcmaf Pier de Coimbra.Segundo uma estátiatica 
 lvnaHio, GO 4 iyolassa ago publicada pelo “« Conimbricenses- o -numaro 
de R 
ge Rã a total dos names fui do -2:167, havendo 123 
Bacharol Oxpriano José do: Seixas — transferi | APprovações com diatincção, dor jp 
do, como requereu, do 8 la, pa dodi há da io ção es,0-450 raprovações. 


marca do Sabugal, de 3* classo, p ( 

gar vago na comarca do rei e sob eo o RAR dn Esp dn disciplinas 

tejo, da mesma classe, pela tram: aférnea do Bncha- | OP Que ve ram awes, eis qual'foi o 
Joaquim de Araujo. po gran apeitiad resulta ba sh ecos pano soguis 9 qnt! 


pn | José Dasclodo Silvas Mell 

acharel Jusé Duarte de Silva e Mello leao 
d do do 

o cara a 


regos no estadio ee 


sis Bo EM 
—  Disciplir sê 5 58 
ni Disciplinas RsÉ 8 25 


do Sabugal, vaga pala transferência se vd 3 ES 
priano os6 do Seixas. Instrucção primaria . ' 130 139 
Bacharel Vicente Carlos Corrênde Sousa Bran- Portuguez, 1.º “anno... a 1 "2088-211 
dão, quo cra juiz do diroito do 2 classe, e servia | Portuguez, 3.º anno.. 108 20 128 
na comarca gear a “prai Game Desenho ....... e raio - Do 246 72 320]' 7 
dale. 4 nomegão para a comarca, de ogtal o, Francos. ces cesave nas a “NG 63 260 4 - 
a mesma classe, vaga pol orcnciado bacharel | (n a ado À ae 
Antonio Augusto Ca ral E EA eeiad di Ed Es E ir ps re qto | 109 6 
Bacharel Chssinno « dE Spalgeds “Rica, que Latinidado.. E RE rd Li 18 º id 126 
era juiz do diroito de 3º classe, o servimna comarca ps bia racional es" — me Daqui 
das Caldas da fole Pen dou dns ne. Papa e Es se ao 12 
to de 2. classo, 6 dompado, para a co Geometria plana.. 160 ú Er: 
da mesma classe, vaga pela promoção a b Ç Rol athematica « elemen ar. 2º. 27. “50 
Vicente Carlos Corrêa do Sousu Brandão. * | Historia... c.crceseooo nes a 104º * 23 145 
* Bacharel José e lda Ta a per Oratoria... cc... ta teb 12º "93 20 125 
Introdacção., ses cra ço lr rt Br pe, + O 


de direito da comar 
classe, vaga pela ER e ea estando 
Sepnlveda Teixeira; ficando s sem € tal Cons 
25 de maio preterito na parto em a 0 aotaoi para | 
identico logar na comarca do Mogadouro, onde não 
chegou a tomar posse, Às | foram áppro 
Bacharel Diogo Leite de Castro Pinto Cautello vados em intro 
Branco — transferido, como r edurcos, do lu; de | 16 p nctos em o oratoria vai i in- 
juiz de direito da feoiiárea dA lha. do Pico, do 3. : cluido 1, que foi ap) rovido Com Tótivor. Nos repro- 
Ba identico pREgiNRED rins do Mo- | vados em mathema caretirou-se 1 no Pere do ed 
adouro, da mesma classe, er ob me. O mogi | exominan o em la- 
arÊy José Ildefonso aaa A, ongs ie ias md E ne 
Bacharel José Guilherms di ota Lyra, de E 
era delegado do procurador regio na comarca dos de 
Arcos de Valle do o e do ix de direito de | exercito n.º 56 « 


8, classe na comarca da ilh 0.  crevemos, nintes as: vens 
ir do bacharel Diogo ata dC Onatro in- | a ai eg q le de SIE foi m nomea- 
to Castello Branco. | ã RA 
Bacharel Francisco Eduardo Poreito Baptista | ai pp de, 
Lessa, que ora. delegado: ee de + pç regio na 1.º sê “e 
vam a comarca do sRORt REA So ri e direito E Ao ed 
e 3º classe na comarca de A a usra 
vago la colocação no “quadro” Ei magia qu ro Ni dba, 
judicial sem exercicio, do bacharel erdeao ni 
de Meirelles Guerra. so - moçgrmer essi 
Bacharel Joaquim Eduardo eder da | Silva —. it tal | 


transferido, como requereu, do lugar d Ego d ad do de Almeida 
rocurador 


va “Total | geral..... quo 
cuvá ir? YO 


NB. — Nos aerovdos “em geometria. plana 
ducado fora ara p harmaçia; e nos Appra- 


ambem approvados 2 
ra PDS o foram me RES 


— 


e + e 


Notlc as mil Itares. — Da ordem. do 
de a julho ultimo trans- 


trans 


o) E Re ER e do ca 
a roforida iso O naun o 


a RN gRRA ue, Ligia ao 


o na Nao de E h 
identico logar vago na 1.º vara da come Peri é. as “DIB ga Pintor aj rucção E] 
to, pelo novo denrtoty remar d Frango ar. [e ma aj dobre —A) dana esampo dd do, com rega: 

do: Pereira Baptista, 4. e boa ot regimento 
Bacharel Adelino Pinto peido nr da an usas ! ' unção Pá da. E 

do viaf poDASI O sm 4 


ferido, como requeren, do Ta o pro-|. e sh 
de rh ria, n.º 2— RE 


l 
curador, regio na comarca: do é Castello Ban 
identico lugar vago. mares arcade Guimardes an 
on do neheçao senai Hina Beira 

A SuUVa. . 
“Bacharel Fernando Gonçalves Lucas pe aj: 
Vicente tranoferido como esindoeu, do lugar do E 
egado do procurador regio to “P 
Eça identico lúgar, vago na comarca em Cas 1d 


e Aa Manoel 


ERRA 


marca de Moncor: o, José de Gonveia Osorio, do 1.º 


E Com oalgarismo3: o 


". É. 8. í 


EE 450 2:167 167 Banhos fa naturaos a 


thraco a. 


n "aquela costa i IDSA lubre, embarcou noutro na 
e: negreiro. Apelo ammariena e! che hegou com 
fel 


idas e 208. Esta 
COR-. ssim chegou Se mas, « de, ae les. mari- 
a mio, e Ao 
p y tar lispas-: rinha confedera a, Ei “com gi do 
aa : or mi ie cAlabamas, P manda im 


E mênto de cavallaria n.º 6— Alferes 
graduado, o primeiro sargento graduado aspi- 
rante a official, Augusto Eugenio Alves, que 
contará a antiguidade de 5 do corrente mez, 
em que completou o curso da respectiva arma, 
por lhe aproveitar odisposto no artigo 37.º do 
decreto de 11 de dezembro de 1851. 


|" Batalhão de caçadores n.º 4 — Alferes, o 


alferes de infanteria em disponibilidade, José, 
Maria da Costa. 
Batalhão de caçadores n.º 1258 Tenente, 
o tenente do regimento de infanteria n.º 12, 
Gaspar Leite Ribeiro. cida Man de co nada 
“Regimento deinfanteria n.º s SpagaTeo 


| tenente do regimento de infanteria n.º 6, An- 
|tonio Ribeiro Nogueira Ferrão. 


Regimento de infanteria n.º 17 — Tenen- 
te, o tonente do regimento de infanteria n.º 15, 
André Francisco Godinho. | 
Regimento de infanteria n.º 18. — Tenen- 
te, o tenente de infanteria em commissão, An- 
tonio Xavier Teixeira Homem de Brederode. 
- Commissões — Coroneis, os “tenentes co- 
roneis de infanteria, Onofre Lourenço de An- 
drade, que contará a antiguidade de 16 do 


| corrente mez; e João Theodoro da Silva, que 


contará a antiguidade de 22 do mesmo mez. 
O alferes do regimento de cavallaria n.º és 

lanceiros da Rainha, Manoel Augusto de No- 

vaes Sequeira;' o tenente do batalhão de caça- 


| doresn.º8, Ayres Gomes de Mendonça; e o 
A alferes do mesmo corpo, Jaime Frederico Cor- 

| deiro, por estarem comprehendidos no E 
| do artigo DO. *da onrta tolei de 23 de junho 


ultimo. 

“Disponibilidade 50 peênito coronel de 
infanteria, Carlos Augusto Franco; o alferes 
da mesma arma, Diogo José Cotta Falcão 
Aranha do Sousa Menezes Rebello o Horta; 


Je oalfores de cavallaria, D. Jorge Augusto 


de Mello, que regressaram do ultramar, por 
terem ultimado as comissões em que bo à- 
vam. ST] ,A , DE ST 

= RO) | capitão, Jorge Higgs, eo alforos Pedro 
de Alcantara Correia de Lacerda, ambos de 


rem sido julgados promptos para todo 0 ser- 
viço pela junta militarde saude. 
- Reformado na conformidade do dis 
no artigo 2.º da carta de lei de 8 de jul ão 
anno proximo passado, o major do regimento 
de-cavallaria n.º 6, José Thomas Mendes Du- 
rão, pelo requerer. ) eta 
Medalha deD. Pedro eD. maria. 
— Damos em seguida o resto da relação n.º 
06, de que hontem publicamos parte, das pes- 


s0as a quem a commissão incumbida de classi- |. 


ficar 0 direito 4 medalha de Pedro eD. 
Maria, verificou que ella pertencia. — rt 

“Com o algarismo 9: ad Sn 

Manoel Bento, soldado n.º 67 da 1.º corspauhia 
batalhão de veteranos. = 

Com.o algarismo 7: 

Joaquim Maria dos Santos, ssldado que. foi do 

estincto atalhão fixo de Almeida. ' ' 

Com 0 algarismo 6: | 

Ão bacharel Manoel. Tidadio Pereira de Moraes 
Cabral, capitão que foi do extincto já = 4 de vo 
juntarios de D. Pedro EV as A sb o 

Com o algarismo 5: 

A José Maria Alvares Quintino, capitão do ba- 
talhão. de caçadores nºTe ajudante de «  eqmpo do go- 
e da praça de Pénicho.. , 

Com o algarismo 4: 3 à (CAD 
- A Francisco Antonio de Sousa, coronel do re- 
giinento de cavallaria n.º 2, lanceiros da Rainha. 

“Rodrigo de Sá Nogueira, capitão de fragata. 


. 


Manoel Vicente Ferreira Ledo, se 
to aspirante a official. quo foi do Datal hão de Faça: 
dores n.º 4. 

João José “Beuividas mono qua boi do regi- 
mento de infanteria nº18. 

Bacharel, João Bernardo da Cunha, soldado 
que foi da extincta companhia do 1 artilheiros acado. 
micos. 

Com o qc aca Brgraro b pit s 

A João Leandro. Valladas, tongnte ponei, do 
"ggimento de infanteria nº2. 

Francisco Banha, segundo feat que foi 
do xttéto 2.º regimento de artilheriá. 


Jd | Vicente José Aguas, segundo sargento n.º 18 da 


-4.* companhia do 2.º batalhão de veteranos. 
Manoel Antonio Gonçalves, furriel que foi do 
| extincto regimento do infanteria ) n.º 19... 
“Ricardo José Gonçalves, furriel que foi do ex- 
insere regimento do infanteria nº 19; tendo antes 
sido de infanteria nº 9. 
iguel olano de Almeida, pagador geral, dos 


[ministerio da marinha, furriel do extincto 2 . bata. 


O. 


lhão do Commercio 


- Manoel da Silva, catia 104 a 4 a; * çompa-. 


nhia da batalhão de veteranos. 


infanteria em inactividade temporaria, por te- 


mento de arallara n.º 2, langeiros FR que, com um pequeno barco e pouca re 
tado alfores do regimento de ção, fez frente a bem armados 
by) Nintonio Maria! dim 


jarda-c 


dicatoria do dra pois que foi feita á classe typo- 
portugueza, e não às associações. 
"82 À direcçã o foi authorisada a haver os 


CECA ando. mais deuma vez do meio dos ct cuters E para rs a oferta É aee ao snr. Biester 


que lhe varejavam com fi tiros à sua casca denoz, "pelos associ 


porque pouco mais era oseu pequenobarco. — 

emmes tem um irmão capitão de uma ga- 
lera mercante, homem intrepido e valente, que 
tem navegado nos mares EA Pacifico e 
Atlantico. 

"Ha cousa de anno e meio, oruzando Semmes 
com o seu famoso «Alabama» no rio da Prata, 
foi sobre dous navios para lhe pedir agua. Um 
dos navios era a galera commandada por seu 


irmão, que, por ser aque se achava mais dis- 


tante do corsario,não foi a que deu agua a Sem- 
mes. À não ser isto, os dous irmãos encontrar- 
se-jam frente a frente, depois de 18 annos que 
se não viam.» 

— Passageiros do Brazil. — Além dos 
passageiros que já mencionamos, vindos no 
vapor paquete inglez «Magdalena» dos portos 
do Brazil vicram mais os seguintes : 

De Montevideu : —Miguel Maria Urrutia, 
Agustin Rollto, José Amilluvia, D. Aquelina 
Canto e 1 filha, João Francisco Camparada e 
3 pessoas de familia. 

Da Bahia :—Manoel Thomaz de Miranda 
e sua esposa, Manoel Ferreira Barboza, Mi- 

uel Pinto Pacheco, Joaquim da Silva Telles 
cb Souza, Antonio José de Abreu e 1 filho, 
Francisco Paula Baptista Criron, e Agostinho 
Martins Moreira. 

“De Pernambuco : — José Joaquim da Sil- 
va, Joaquim Filippe da Costa, Ricardo José 
Gomes Ap Luz e Casimiro Thomaz da Conta, 


Associação Commercial de Beneficen- 
cia no Porto 
MOVIMENTO DO COFRE No MBZ DE JULHO 
RECEITA | 
Saldo do mez passado... ..cecensorso 2:8268220 
Recebido do Banco União os juros da 
quantia acima, e de 40 acções pelo 1.º 


semestre d'este anno a 6:000 poracção 2065180 
Idem do Banco 000 réis por os id E A 
O acções a 6:000 réis Facç do» pio 
SAO Cendanteo: E necpenrars 604000 
Idem de varios socios por suas joias e 
QUotas,,csrerscrvcnseearereasas 1155100 
Réis.,, 8:2078500 
e Banco Uni iÃo pelas 20 acções da | 
Pago ao Bance União pelas 20 ac à 
tia emissão, a 1224500. +... «+. »»- 2:4508000 
Idem a varios socios por soccorros e sob 
Bi los, PERES. 468600 
Idem por despezas geraes.....creveco 45865 
alanço paraomezseguinte: | ada 
De osito na agencia do Brazilian & 
“Portuguese Bank, com vencimento de 
juro. EMP ARO LP NDS .«.... ba 5000 
65035 7065035 


Em caixa. EI ATO Á LE 


"Ot 2141 E PRE (a ma 


o 


Béisas +» 8:2078500 


| Porto 31 de julho de 1864. — Barão de Nova Cin- 
tra, presidente — Antonio José de Lima Coimbra, 1.º 
secretario—. osé Luiz Gomes Sá, RANTIBTTO, À 


a Sec 
“Movimento das cadeias da lação 
no dia 2 

2 ENTRARAM. 

“Antonio Braz o Thereza do Jesus, ar gui- 
dos de furto. Estão á disposição. do j juizo . do 
1.º districto criminal. 

N: este dia não sabia preso algum. 


AR RAIN DOM 


| 


os rt ao snr. Ernesto Biester 


: Snr. redactor, 
Ec PSR estas poucas linhas, tenho em vista 
eecl atecer V.; 0 publico, e os meus collegas, c até os 
contendorss, se os ha, na gloriosa empreza para que 
todos deveriam trabalhar unidos, porque de certo 


ndo sargen- ' melhor chegariam ao fim desejado. Refiro-me aos 


brindes, que tanto a associação, como a classe ty po- 
graphica, pretendem fazer ao sur. Ernesto Bicster, 
“por Eecnido de representar-se-oseu drama «Fortu- 
ima e trabalho», dedicado aos typographos portugue- 


“Ora, ara chegar no fim desejado, é mister rela- 
“tar. as coisas do principio, para melhor se tirarem 
as deducções ; é o que passo a fazer : 
|" No dia 24 do passado, alguns typographos reu- 
niram-se para deliberar o modo mais conveniente de 
reconhecer « prova de consideração que o snr, Ernes- 
to Biester lhes havia dispensado, o abi, depois de 
“propostos diversos alvitres, decidiu- so offerecer ao 
distincto dramaturgo uma penna. de oiro, nomeando- 
“48 em seguida uma comimissão. compesta, de nove 


| | membros, sendo oito typographos — sete associados 


1 não associado, eo nono não inteiramente estra- 
nho a çad porá Eus Eli foi re de um jor- 


e id 


|  DEliberananoi mais. que o offerecimento. fosse 
foite pela direcção da Aapéiação, typographica, redi. 
gu o por esta fórma : — « direcção da assotinção 
typographica portiense offerece como provadeireco- 


—  nhecimento egratidio em nome da classe no anr. Er- 


aximiano TA Hoeveneçan, soldado Ano foi. nesto, Bicstor;s — apesar do prosidante da associa; 


do extincto 2 “bn o movel le Lisboa ba 
“João Pedro de Jess, soldado quo foi do extincto 
regiment de voluntarios. aba riizc ad db ssa 
“osCum oalgarismo L: 
AA atonia é Ignacio da Silva, ap da. junta 
fe daganda: das ogola, tenente que fui do extincto 
natal oa arscnal “de marinha. 
“ Jorê An tono” ) Ferraz, alfores fegniaaa é que foi 
do oxtincto batalhão movel: de Coimbra 0 
Albano da. Fonseca Maia; ans ada quafoi do 


extincto Pay o nacional do Coimbr a SD ÇÃO 
- Bs de. Luso. (Do. «Conimbri= 
conses) — — Mricularam - “se ; desde o. 1.º dé ju- 
nho até 31 « e julho, 783 pessoas. Em iguaes 


mezes do amo passado matricularam-se 7 36 
pessoas. Honve portanto n estes água, mezes, 
preaad a mais, 

rendimento « dos poe do L Luso | até, 3 
de julho foi o seguinte : É 
Banhos de 80 Muges À 927. 4 160 


Ditos de 60.... arrume à 12) 678740 
Ditos de 40...... > serei 098. 1239920 
Ditos de 30.. e draotdio 3; 775. 1135250 
Senhas da ni axé 500 réis. À 1 18500 
a meu aa E 


SESRCON oro. Mo SIDO ES 
Ditos ditos artificiacs. Cai point: *! 
| pesstegtrges 
Deram-se já nestes dous mezes mais que 
em igual tempo do anno cBASAado, 194 banhos 
gratuitos a bres, 
e) ) capitão do Alabama. — “0 capi- |. 
tão Pp qe do famoso navio std aveAlaba- 
pras hespanhol. 


5 | 


terra, para uma, expedição negreira,. e. já em 
viagem de 3 Africa. para, Cuba, foi, o magia. no- 
greiro em que. ia tomado p pelo cruzeiro. inglez, |' 
"9, desembarcou a ipaação na costa afri- | 
can Ea VTX stnorastO sb oba Ih 


podas, ar depoi A  VAB) ear algum, tempo |: 


08-U nm gas se us, orerAs Q s' 


| ruth à 
pai do Semmes foi im onirabandiata, 


Ha: UMA, nina do & annos que: 3 ahi nda, sua | 


penso assita, é “Como eu gente gaia it 


ção, que estava presente, sem. caracter algum official, 
querer que o ofterecimon o fosse feito em nome. da 
ASSOCIAÇÃO, o que, in questiônavelmente,. era um 
DEiguiao, permitta- me V. a rudesado termo. 
+» Dapois de sahaver assentado no: que fica dito, o 
que me pareco ser o mnis curial, houve aviso n se- 
guinto dia para uma reunião, “da associação, que não 
pôde effectúnr-se por. falta do comparencia dos as- 
sociados, vindo em, seguida a direcção entendor-se 
com a commissão já = RUpRadA, para juntamente com 
ella lezar á realidade aquillo que JA estafas rerol. 
vido, querendo porém que o offeree Eça fei- 
to em nome da Pociedada, com o quo aco ea nÃo 
concordou. + e eim À soma 

O fesnliaão d'esta docintelligencia, fui 0 aê não 
podia deixar de ser: ficarem desunidos os dous-gru- 
pos, e cada um de per ai fazer vingar as suas epi: 
nides. “oo foi det rpos DELao é 

“A direcção. « da sociadada, appolion, ainda para 
outra reunião, que, chegou a levar a effeito, fican- 
do authorisad da a case uma medalha ao snr. Bies- 
tar se para isso  pudésse | haver os meios dos nsso- 
ciados, pois do contrario se limitaria n agradecer; a a 
8 0XC* a sum , dedicatoria, . 


Termina aqui a narração dos acontecimentos ; 


ma 
« e 


agora ali vão as deducções: 
TA comimissão é composta de nove membros 


Ssendis Tv nssociadam 1 gi e a Speps e onono não 


Re consciencia Em “que o faziam, assim como ao Ei 
pop od A a não Ra offorecer Silo 
ava 


A ço 4 


“Talvez | es eja, 'em erro, sor. O oodiiioe! Dot 


pensa domesmo modo: so 
:) de tutti o oferecimento. em. nome da 


SO OB ve o! nã 4 Em 


oii inicadto seeenção deter, se provar. que = 4 
a Taio está do lado da commissão, assim como a de. 


ella cumprido rigorosa- 
mente, como Fo fa esta deliberação da assemblea 


sociedade, não podendo ser o offerecimento, por con- 
sequencia, feito em nome da associação. 


Rematando, direi apenas mais duas palavras 


pira elucidar ainda um ponto que por ahi se tem 
iscutido, e vem & ser, que tambem a penna não é 
só e exclusivamente oferecida pela classe typogra- 
phica portuense, o que pedirei licença para desmen- 


E 


geral, porque os tem pedido tambem a estranhos á | 


tir. A penna de ouro é dada ao snr. Ernesto Biester 


pela classe typographica portuense, porque a subs- 
cripção promovida entre ella deu o resultado neces- 
sario para assim poder succeder, como a commissão 
desejava. 

O producto da subscripção promovida entre os 
estranhos, é applicado para fazer tudo o mais que 


ser possa no sur. Ernesto Biester, digno a todos os. 


respeitos das maiores provas de estima. 


Esperando, que V., snr. redactor, dê cabida no 


seu acreditadissimo jornal a estas mal alinbavadas 
linhas, para esclarecimento da verdade, toma a li- 

berdade de assignar-so 
ira 

> m typographo associado. 

(240) “Um typographo associado 


e tra me 


8nr. redactor. 


Estava resolvido a não responde: às invectivas. 
que alguns j jornaes contra mim dirigem, órde e sei. 
e 


o fim porque.o fazem e porque aesim lhes nado; 
no emtanto como no jornal que eu reputo serio («O 
Jornal do Portos) vem publicado e assignado com 
**+ os acontecimentos de domingo passado na rua 
de 8. Victor por uma forma que indigna,julgo dever 
responder aV.e no publico o seguinto. 

E falso e calumnioso que o enr. Francisco Soa- 
res Guedes brazileiro promovesse a desordem on 
que n'ella se entremettesse, E' falso que seus ma 
nos e seu primo insultassem pessoa alguma como é 


Miguel Ferreira Raio 
ro Luiz Cezar de Oliveira 

anoel Ferreira Raio 
“Eniz Augusto do Oliveira 
Elias de Andrade Villares 
“Antonio Gomes Pereira de Faria Junior 
Alvaro Candide Ferreira Pinto Medeiros 
Antonio Joaquim Rebello 
Alexandre Mesnier 
Maurico Mernier. 
Os exames feitos pelos alumnos do instituto no 
lyceu nacional de Braga foram este anno 32, tres com 
gua, um com distincção. 

Não houve nenhum reprovado, 

Mereceram, além dos premios, uma menção hon- 
rosa, pela sua applicação aos estudos e bom compor 
tamento, os alumnos seguintes : 

Na instrucção primaria 

Arnaldo Augusto de Oliveira Braga 

Alfredo do Rio Veisa.. 

Jolo Rodrigues de Faria. 

Na instrucção secundaria 

Manoel Vieira Baptista, com louvor 

Miguel José Raio Junior, idem 

Miguel Ferreira Raio, idem | 

Pedro Luiz Cezar de Oliveira, distincção. 

Na musica 
Affonso Mamede de Oliveira Braga 
- Maurice Mesnier. | 
Nas linguas cotrangeiras 
Maurice Mesnier 
Manoel Vieira Haptiata. 
(236) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 30 de julho, de Pa- 


| riz de 29,do Havre o Bruxelas de 2. 


falso que o enr. Antonio Martins Torres concorresse. 


para aquelle bão Ci “Não houve mais que 
altercação entre Francisco Philippe, artista mode- 
rado e prudente e Manoel Pinto. peliqueiro que 
com o guarda cbuva quebrou um ou dous vidros da 
vidraça da tenda e venda onde teve lugar aquelle 
acontecimento. O que d'nhi se seguiu foi ajunta- 
mento depois na rua e que eu fiz o que bumana- 
mente se podia para manter a ordem, o que pude 
conseguir, A maxima. parte dos artistas d'esta fre- 


guezia teem dado provas da maior prudencia e obe-. 


diencia ás leis, porque n não ser assim graves con- 
flictos se teriam dado porque os homens do crusado 
continuamente os provocam. Os artistas afiactos ao 


governo já foram apedrejados na praça de S. Lazaro | 


onde foi um seriamente ferido em uma perna. A 
altercação de domingo foiem casa de um partida- 
rio da opposição. O provocador era da opposição. 
Os da opposição é que proximo ao Monte das Án- 
tas lançaram as mãos ás redeas do cavallo em que 
vinba montado Antonio Monteiro, de a Nova de 
Famalicão, é correram seu creado á e 
- Oconflioto que se deu com o snr. TAinral não o 
presenciei porque tinha ido dar parte do acontecido 
ao snr. administrador que « se achava no theatro. Não 
houveram morrase se algum conflicto se podia dar 
não eram os artistas os culpados, mas sim queia jal- 
ga que elles se fam em cantigas. 

-Falla-se em querellas, em amoaças, que so não 
fôr ao bem ba-de ir á força, mas note V. que tudo is- 
to é dito pela genta da opposição. À todos peço or- 
dem como o fiz no pes La como o tenho feito e 
farei eis 

Se alguem duvidar do qu ua deixo dito perguntem 
aos homens sensatos d'esta freguezia se esta não é n 
verdade. Aos mens 15 detractores respondo com 0 des: 
prezo. 
igor mei erre erra Sou do V. otc. 

- José Antonio Jorge. 

sopro 3 de PEpalo de 1864, 
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+ Snr. redactor, 
No seu nº 170 do halibado 30 de julho sobre o 
artigo—Instrucção do clero —vejo ao escriptor não 
entender, ou não querer entender as palavras do 
Jesus Clristo aos seus discipulos no capitulo 28 de S. 
Matheus, quando elle lho dizia quo lhe fora dado to- 
do o poder noceu ena terra, e mandando-os prégar 
ou ensinar todas as gentes —«docete omnes gentese — 
não foi as que o illustre escriptor diz, o senão não cg- 
fenda, ou melhor não limite a sua vista só ao «docote 
omnes gentes», veja para baixo o que elle lhe diz, de- 
vem ensinar — «docentes eos servaro quecumque 
mandavi vobiss. ; 
Tenha, sur. redactor, paciencia d'este aviso, que 
4 vista do programma em o seu numero indicado, a 
quem pertencia dar este aviso era aos snrs. ap 
mas como vejo que nem a tudo poderão chegar nem 
tudo ler, queira V. fazer esta minha declaração pa- 
ra que me não chamem, quando me ouvem prégar, 
impertinente e fogoso no ministerio do pulpito, de 
que me procuram calumniar , porque desgraçada- 
mente esses calumniadores nunca v conhecerão. 
Espero lance no seu periodico esta declaração, 
do que lhe ficará muito obrigado o seu constante 
eitor 
O abbade de Figueiras, 
Francisco Barboza de Queiroz, 
1 de agosto de 1864, 
as E ct di 


Celebrou-se ne domingo, SL de julho, a festivi- 
dade que se costuma fazer ao Senhor da “Afilicção 
na fraguezia do Cambres, concelho de Lamego. Na 
vespera “bonve arraial, que foi bastante concorrido, 
lin —) e variado fogo artificial e musica marcial de 
infanteria nº 9, que tocou né alta noute, exccutan- 
do com maestria diferentes peças de musica. No dia 
ovas! missa solemne, cátnrde procissão 

O templo estava de orosamente ornado A nf- 
fluencia dos romeiros foi Re “divisando-so no 
rosto de todos O regosijo, o respe to, a devoção o ao 
dA gr ne peso que Eri 'um tinba As ron - 
der mais Ceuta A 


ta n festividade. E” que a fé é 6 à religião est está difun- 
dida por todos os poyós. E “quo todos teem uma 
crença viva de um Deus, . " 

- Onze annos conta já “de existencia esta Festivi- 


dade, au e A redindo se ed devido isto 


uv a de que em ii pie “isola 
cer de nioriláado, porquo de perto conhecemos.s. s.* — 
antes temos como certo que não so desviará das pi- 

«João Teixeira 
Pinto, que t tão di namento soube Na mio que 
ando s. 0x0 


tendo sempre em vista que so não notasso a menor 
falta, esforçando-so antes para que a festividado so 
tornasse maior-e mais E dus Honra e louvor, 


epositaram c de que se ti 
" Lamego 1 de agosto. 
“AM Me Cunha, sado 


(287) 
& SOU dNVUU CIMO. 
- Inatituto Bracarenso, uni 
Des .. 7 DISTRIRUIÇÃO DOS PREMIOS - o s) 


|. No dial de agosto, tevo lugar à distribuição 


dos premios aos alumnos que mais. se distinguiram 

DOS seus estudos 6 pol seu bom comportamento mo- 

ral, e educação. 

sê Eis 08 nomes dos-premiados : 
 YNBTRUCÇÃO PRIMARIA o 
cAenaldo Anigito: de Oliveira ed par 
Alfredo Danin Veiga. 

João Rodrigues deFaria | 
Eduardo de Andrade Villares 
“"Gmilherme de Andrade Villares 

Affonso Mamede d Oliveira Braga, 

— - DomingosJosé de Oliveira. rar 
Antonio Pereira da Silva Guimarães 
"Manoel da Annunciação Alçes “+ 

Bernardo José Luiz de Sá vo o 

a kr Edguaão o de Cr ni hães. 

- uardo Augusto de NE a 

" Joãa de Carvalho Bra A pera E 

Armând Mesnier à 6 4. 
* INSTRUCÇÃO BEGUNDARIA + 

Manoel Vieira Baptista 
ii o Raio Junior 


o , 


Aquello em honra de quem era fei- | 


Alemanha co 


sed ta presa Eres estrangeiros 


p= 


PARIZ 28, -— As noticias de Nova-York 
dizem que os confederados si ortam pre- 
cipitadamente o seu saque para Richmond, é 
ameaçam tomar a offensiva contra O exercito 
de Grant. Parte das tropas d'este foi chamada 
para defender Washington. Shermann chegou 
á vista de Aletanton e julgava-se que os confe- 
derados lhe apresentariam batalha. Os ban- 
queiros de Nosa-Vark: acceitaram O novo em- 
prestimo. 

PARIZ 29. — As noticias da America 
chegadas a Southampton nada referem es 
de especial menção ácerca da questão pe- 
ruana. 

Do Mexico sabe-se que os francezes tive- 
ram ultimamente algumas escaramuças com 
os juaristas perto de Acapulco, e que tinham 
sahido da capital 1:500 homens com o fim de 
reforçarem as tropas imperiaos que estão em 
Acapulco. 

De Tunis sabe-se que as tropas do bey es- 
tão cercadas pelos revoltosos e são dizimadas 
pela febre, que faz consideraveis estragos. 

A questão hanoveriana apresentava-se um 
pouco espinhosa em consequencia da occupa- 
ção de Rendsburgo, porque, segundo parti- 
cipações recebidas, o governo d'aquelle paiz 
tinha dirigido ao da Prussia uma nota exces- 
sivamente energica pedindo . satisfação por 
tal feito; mas 9. ministorio-dos: negocios .es-= 
trangeiros. da Prussia: declarou que não .sB 
oppunha a que as tropas federaes POGApAr 
sem outra vez Rendsburgo. 

IDEM 29 (de tarde). —Foi suspenso o pa- 
riodico. «La Gironde de Bordeaux» em con- 


TUNIS 27.— Os arabes, Fe do terem 
recolhide as suas colheitas, vieram augmentar 
o numero dos sublevados.: Estes estão aeam- 
pados a duas leguas da capital, e acabam de 
fazer prisioneiro sem combate todo. 0 exercito 


do bey. | 
“Continuam a pedir a demissão dos: ninias 
tros o a suppressão das contribuições. a 


LONDRES 29. — Foram prorogadas as 
sessões do parlamento. Na sua mensagem diz 
a rainha Victoria que tem feito todos os esfor- 
ços-para conseguir.o restabelecimento da paz 
at a Dinamarca o as potencias alemães; 

ue foi grande o seu sentimento vendo a nulli- 
dedo dos resultados da conferencia de Lon- 
dres, mas que espera que a rounião dos. minia- 
tros dos estados. belligerantes em Vienna con- 
soguirá chegara um convenio definitivo e a 
uma solução amigavel. 

A mensagem tambem falla da guerra dos 
Estados Unidos para dizer que a Inglaterra 
continuará na sua. politica de neutralidade en- 
tre federaes € confederados. 

PARIZ 29. — Lord Clarendon emita a 
um grande banquete. no ministorio dos nego» 
cios estrangeiros; depois do dBRGRaÃS: houve 
granda recepção. 

IDEM 30.--Q «Constitutionela “publioa 
um artigo muito energico enumpranc o 08 | mo- 
tivos de desgosto, dos estados secundarios. 
tra Erti que violando 6 

menospresando, os direitos da confederação, 
a tem excluido -das. negociações ent boladas 
À Li o reatabeleçimento da a paz, ' 

-B' mui sensivel, diz o: periodiço. officiosos 
Tquo despresando o exemplo da França, as 
dúas pgrandos potencias” pa des- 


resado. de tal modo as s necessari 
A prado e A Aa 
tar sobre bases duradouras o edifício da paz. 

S. PETERSBURGO 29. — - O imperador 
Alexandre chegou a Tarskoe-celo, sua resi- 
dencia de verão. Manifestou o desejo do ir 
visitar com, freque ncia 9 acampamento de 
| | Krasnoe-celo, onde estão todos os regimentos 
s| da guarda imperial. 

PARIZ 30. — Lord Palmerston, respon- 
dendo a Kinglake manifesta que antes da par- 
tida de Maximiliano recusou a Inglaterra en- 
trar om relações para fazer tratados com elle, 
por serem contrarios ás práticas d do | governo, 
mas que tendo sido reconhecido 08 Mexi- 
canos, 0 govorno entabolou, com elle relações 
rar aveis, A Inglaterra tem motivos de quei. 

Mexico, que “governado até aj orá 
c iai permitiam a à TApiDA, têm maltrata- 
do subditos inglezes.. Em à quanto & nova ao 
lança de governo no Mexico, é ] preciso. lem- 
brar que uma “grande parte dos habitante ntes 


ASA 


tem, acolhido f voravelmente, ao passo quo 


so “mostram descontentes do abuso da domi - 
nação espanhola, que io largo, Meapê, tem 
sofirido.. 7 a pps Pi 


fig . e 
a 1 . a - 


— 


eres oh cdrrs Ora pass 


PARTE COMME BRUTAL 
Porto 3 | de apasima a 


4 4 FP 4 Met, aes. F a Cia V. 

Pes MH: a prata.. corra 16980 BA 

| Onças. hes om dc ouro . semp 1435800 144900 
Ditas mexicanns-— a varo....... 148400: 145500 

"| Soberanos—a prata... «esses. 48490: 48500 

| Ouro cerceado—a ouro. ,....... 28000) 28020 
Patacas hespanholas—a prata, . 448 us 
Ditas brazileiras—a ira copa ANIS 
Ditas, novas (do 28000) valem. . 8920 & 
Ditas mexicanas— a prata... “qi 8920. 4925 
Prata em barra-— a ouros... Bl2O Bl 
Cinco francos — a SVES, aos mes DO. hã Ê ! 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
no dia 1 de BZORÍO. . .csserrrerena 
Idem no DA nos asse «A UD0U 


10:5895388 


21:1095228 


Bespachos de exportação 


5 — PEITO -Agóito "Bs 
RIO DE JANEIRO—Na galera Adamastor, J. 
D. Simõas, 30 ancoretas com azeitonas. 
IDEM—Na barca Monteiro 2.º, J. N, do Almei- 
da,65,72 litrosde vinho. 
- JDEM Na barca Novo Tentador, F. P, B. Bra. 
ga, 10 pacotescom corda; J. A da Crus, 8 caixões 
com chinellas; Mendes & Oliveira, 66,78 litros de 


o. 
PERNAMBUCO-—No brigue União, A. J. B. de 
Castro, 213,68 litros de vinho. . 
RIO GRANDE—Na barca Bedmar, C. L. Gu- 
biam Filho & C.*, 2671,2 litros de vinho. 
“BAHIA—Na barca 8. João, M. G. Soares,50 cu- 
nhetes com chumbo; J,C, F. Soares, 163 canastras 
com alhos; D.J. L. da Silva, 100 ditas com ditos. 
— IDEM--Na barca Douro,J. D. Soares; 5 caixões 
com linha e toalhas. 
LONDRES-ZNo brigue Arrow, H. R. Teage & 
C.*, 3330,52 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor Braganza, J.M Tor- 
res, 100 caixas com fructa. - 
LIVERPOOL —No vapor Cintra, Domingos Soa- 
res, 50 caixas com cebolas ; G. Ribeiro, 100 ditas com 
ditas; C. N. Kopke &C.: 534,24 litros de vinho ; 
A. J. Shore, 70 caixas com cebolas e 16 ditas com 
maçãs; T. G. Sandeman, 13088,88 litros de vinho ; 
F, Chamiço Filho & Silva, 34 saccos com algodão ; J. 
L. Alves, 5 ditos com dito; 8. Whistler, 44 caixas 
com cebolase 7 e meia ditas com limões. 
HULL—Na escuna Laura William, C. Bran- 
dão, 1:500 kil. de cortiça. RS j 
* IDEM—No brigue Temper, D. G. Ribeiro, 50 
caixas com cebolas. ] 
QUEBEC—No patacho! Josephina, J. H. An- 
dresen, 7275,8 litros de vinho; Ofley & Cramp, 
267,12 ditos do dito; Dias & Lima, 100 saccos com 
rolhas. ed, RS 


Completa descarga 

; Ágosto 2 
AVEIRO —Hiate E' Segredo. | 
FIGUEIRA — Rasca Conceição Nova. 
AVEIRO —Hiate Silencio. 
IDEM—Hiate Cruz 4.º 


SETUBAL —Hinto Bom Jesus dos Navegantes. 


. 


Gomeros despachados para consumo 
— — Agostole 2 ici 
Assucar—22 caixas, 423 saccas e 9 barricas. 
Arroz —l11Q0 saccas. 

Algodão—39 saccas. ; 

Aguardente estrangeira—15 pipas, 

Dita de Seg ap dia 

Linguas sa as 2barris. 

Coros 1859. 

Piassava—200 molhos. 


dito qem me cem 


sd 9 


-— entiva 
Agosto 2 
Arcos de ferro — 2599 feixes. 
Chapa de dito —100 ditos. 
Mogno —40 paus. 

Salitre—9 saccos. 

Ferro forjado —254 feixes. 


Acido —10 garrafões. tando presente os vogaes— Larcher— Couceiro, re- 
lator —Gonçalves— Abreu — Rodrigues—Costa. 
O A E Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
Movimento dos vinhos e aguas- da-Costa. . 
s ardentes 
Agosto 2 uia | 
| Litros Brazil 
DABPAOHADO FARA DEPOSITO 694519 A pa 
ardente. seen. tocusocesccs 3 . . 
Vbdinoa.6e seo deecTi iba 11969,52 se eo 
DESPACHADO PARA CONSUMO BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
Vinho maduro ....... csosccnõo 17695,64 PERTENCENTE AO MEZ DE JUNHO 
Dito verdo... .ecocescccsesroo»  2960,12 Activo: 
aM VILLA NOVA | - AEE - 
Vinho maduro... sessresvereos 165860 | Litros descontados e ecosviriiio 99196:6968165 
DESPACHADO PARÁ AXPORTAÇÃO 11181 1 Ditas caucionadas LOdccececesaso 1,082:856,5000 
Vinhos ee ceeserreemereerececo TUBOS Diros go hypothecas........ 0. 1,775:4108585 
» “| Ditas à receber.......ccccreves 669:5458354 
ci Da Titulos em liquidação... ........ 2,186:50565315 
Banco Commercial do Porto | Contas correntes............... 2,193:1305753 
Resumo do activo e passivo do Banco Commercial | Edificio do banco e ep ago "o + ABB:ABIBOSO 
— do Porto em 30 de ulho de 1864 ef ir o expediente e emis- E Ae e s89 
ACTIVO : Mobilia .....cceceseceserecreee 21:1728000 
Existencia em cofre, em metal... ...  319:8915359 Predioido Bans. das Em 98:568 3668 
Letras descontadas a receber....... 1.325:0308723 | predios adjudicados no banco. .... 83:549 5962 
pinprestimo sobre diversos penhores. 234:0528855 | Dovedores diversos... .....v.... 205388 
Emprestimo ao governo para a noya TR ARDE jest ci 
aliendoga do Porto... ..... «cio BONOODAOOO | Jogos à recibos do conta propria... - 685000 
itulo e e: 
E e findis e 15208 sos Caixa geral.......cececercreses —  AB5:410 8967 
Liquidações....ccercrerces corvos  , 28:70286 : “4490.9988 
te UPE preto aco 4360216657 ER Exa sei 61,449:0902087 
TB oo COI CO TOUR. 6758555000 | Capital: valor do 40,000 noções 
Custo actual do edifício do Banco, F PRE pe ep 2h e poiçaa oo 
moveis, tC..sesercrrcrrersoos 25:1018870 Lot O dO FOSOLVA. cecetecreeso Sie seo TRE 
Emprestimo para o porto artificial C as ASDAGALS do es oniorisa e ioforo iodo 
“de Ponta Delgada.. e... eco v 18:491 8262 Son as correntes... .cesessesesse ) sata 
Acções CM FOSELVA, 1. rece 1000» 500:0005000 ar o: jo Eos BE renas E Toa 
ideas risos or — — — | Lividendos O CRUÇUOS arado cus :W168 
Ea: e 8.470:3768171 | Ditos: 8.º, 10.2, 11.º, 19.2, 16,2, 19, | 
PASSIVO: As as n | Divide 4 "ai .s naun. ... E ada 
Capital actual do Banco ....... c0e 2000:0008000 | o SUS tener aces eres ds 14: 000 
Diversos depositantes..,.... cv... 489:378327 g DIA 4 ELA ANSA * * tepaaiaia Ta E 70:204 8810 
Notas em circulação. ............. 288:540 56 AQUOS E DAGAX, sinos * + cfoliio ii 2055 
Amortisação dos emprestimos para a Juros a recober por contractos ce- (3:66389 
nova alfindegas <..» 4». coros eee 190:3855388 |  lobrados. cunoscrneonamsreos  LLEGOD ANDO 
Dividendos por pagar............. 227455500 | Valores depositados. . ; .... crua. 4; paia 
Dobitos em conta corrente. ........ y ea Commissão da directoria... ..«, 28:)06 6 6 
RETO de rear ve ILS: É “++ 100:0003000 | Venda do direito de emissão..... 250:3038000 
Lucros e perdas (além de 450008 Lucros suspensos: lucros reserva- 
“ dividendo do 1.º semestre)... .... 190765081] dos para fazer face nos prejuizos 
AS EUNTA gs TS! E aci “2. ———— —— Locros perdas dora da iatto: É Ir 340:0 115071 
ir Pct EI ESISEAA  quidação ,.ccecrsessecriseos 338:6625085 


Banco Commercial do Porto, 1 de agostu de 
1864. "- do Eb .“ q - 
- Osdirectores, | 


- 10:5194840 


O “A n. ta AM. : 
Generos despachados pela mesa da 
és ORE 


PASSIVO | 
Dopositos ..cccrsercenreceursos 118:3758200 
Creditos diversos, outros Bancos e : 
caixas filises...ccerccrsuravo SOHOIZDOTO 
Lettras à Pagar....cereccesosos 18:8518180 


LOTE - 490:2988456 
Porto 30 de junho de 1864-—Pelo London & 


Brazilian Bank, limited, os gerentes, Augustus 
Schmidt—A? E da Silva Lima. Atas) 


(Diario n.º 170 de 3 do agosto). 


Praça de Lisboa 4 de agosto 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 205 | 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por H. Adolpho Bahr 
sobre uma caixa marca H. A. B., n.º 552, contendo: 
uma porção de pelles, vinda do Havre, pelo vapor 
«Ville de Brest», e apresentada a despacho na al- 
fandega grande de Lisboa ; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 

Visto o exame a que-se procedeu na amostra, 
que acompanhou o recurso; A 

Visto o artigo 10,º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; j Sid O 
Considerando que as pelles em questão não teem, 
as qualidades proprias da pellica, nem se podem ap- 
plicar para luvas eobras similhantes; 

Resolve : a) 

Artigounico. As pellcs de que trata o presente 
recurso devem ser classificadas como pelles curti- 
das, com curtimentos diversos não especificados, 
para pagarem o direito de 200 réis por kilogramma, 
segundo o artigo 5*da pauta. 

- Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


| das alfandegas, em sessão de 28 de julho de 1864, es- 


dim pt Réis. ...!B1,449:3985387 


fa Balthazar José Martins. ar | 
Oustodio Teixeira Pinto Basto. | BALANÇO DO LONDON AND BRAZ BANK 
DD o se Th LDAITED EM 30 DE JUNHO DE 1864 
js o errar O | o perto ro AS 
Somos ep O mera eo Co WOapital com as-caizas filines o 
— Caixa filial do London and | | agencias..... comrerno reco 2,/400:0008000 
Brazilian Bank, Limited em Lisbon London & Brazilian. Bank, London o 
o o das AS o a RR o DEST CRISE UNOS. o sn pr o ve qo 445:2358260 
** REsUMO DO ACTIVO BE PASSIVO EM 90 Dx Juno | Lettrasa receber... ...esereesa 942:3098720 
am) eve E sema | Ditas descontadas.,... ecc...  4476:3908790 
| E De pe | Emprestimos e contas correntes...  9,004:1615860 
Capital do Banco—15:000 acções de ' | Depositos e contas correntes com o 
SL 100... .cceressrtrcseras e 6.750:0005000 Banco do Brazil e outros... «» 335:2705630 
Acções emittidas—13:000 .,...... 5.850:0003000 | Caixa : em moeda corrente. «arms ais 918:3948140 
Capital pago, a S 40 por acção... 2.940:0008000 | Moeda de ouro estrangeiras. . «vs - 27%:8995160 
sá LEA ho ) ni ' — — Mobilia, A IE een sta 18:9618500 
“ACTIVO Sede, SA A A TE TT—— 
Dinheiro emcaixa,......ccccvc.. 204:2345449 Reis........ 18.561:6235060 
Credito sobre outros Bancos e caixas dd J. ———  — — 
Philidos ico cce Pic crrrroo QTTORGABIL] + Passivo aos 
Letras. descontadas a receber......  938:8485520 Conitaloz. sc» canto cromo caio” 4049:999 89290 
Creditos diversos .... Xp. To 2:6983590 | London and Brasilia Bank, Lon- ” ROLIALO 
1S4E meme DON, O CAIXAS ÁLMOO.S coco ce co. l 
Ro 5 1:422:8088070 Contas correntes; depositos e ou= | NT4M 
ns PASSIVO ERES: 288. DE rs A RAS ” e LS 
ad . ELAS "A DAQUI cem remo qe nero ie À :86981 
Deposito. ..ives eis cemeeacee sie AORADOBGOI Pata pag eme reraeroo o SORRDR OO 
redores diversos, outros Bancos e ARCO cê Réis..,..... 18,561:6288060 
] “caixas filines. pe . .. x * ... .... “o 949:682 5249 o o di Esc o 
Es aa A A dot UIaS | Rm petos 
- 0 1422:8088070 BALANÇO DO BRAZILIAN & PORTUGUESE 


Lisboa 5 de jalho de 1864. —Pelo-Loridon & 
Brazilian Bank; limited, os gerentes, E. J, Knight 
— James Garland. R ul E, 


Caixa filial do London & Brazilian 


pets Bank, Limited, no Porto RF Eesamca 5,199:7448502 
Letras descontadas......0.0:0.  6,6440815261 
RESUMO DO AOTIVO R PASSIVO RELATIVO ÃO MEZ DR Letras o contas correntes caucio- 
suxno va 1g64 + oo nadas. .eceesceserncorasoreo — 600:2005280 
Capital do Banco — & 100 e. h, 6.750:0004000 | Mobilia, despezas de installação e 
Acções emittidas—18:000....... ++ BB$00008000 |  OUtraS. ce cAgIS PETS 1 ão 
2.6 0“ r coeso oa .o cas .... , . 
nd geo Seo Lages corr na A Depositos sh 8 BEI VIA  'BATIBGUADOS 
ACTIVO Caiza,,..esers sd ces re seas Aga 1:6048250 
Dinheiro em caixa... ....csseeces T4;17185750 | a aire == = == 
Credito sobre outros Bancos e caixas Réis....... 15,620:0495403 
filines .canpnts co o oro able e suidvidoo + B4:5495180 SE adm Si 
Lettras descontadas n receber..... 929:4328750 | Passivo 
Diversas contas ,,...scsercsesss 1:5975775 | Capital com que foi creade,.... - B,888:8888888 
— em | Depositos: 
490:2985455 Diversas contas cor- 
e — qe om E rentes com juro. e 4,956:146 5414 


BANK LIMITED EM -30 DE JUNHO 
Activo 

Brazilian & Portuguese Bank 

Limited, Londres: 

Entradas a renlisar 4,444:4448444 

Saldo de sua conta 7.55:3004058 


| 15000 —sobre Portugal 96 4 98 p. c. 


Letras a pagar por 
dinheiro recebido 
ajuros..,.voo..o  164:4558000 

Tituloscommerciaes | 

eoutros..,......« 1,016:5038464 

Garantia do creditos - 

e contas correntes. 292:3448444 me 

, — pm — 6,42984498322 


DiVerBOS.. cisco ccoccs coro comes 00. 301:349 3094 
Sello : Tão ....+. + “ 4 Le Rae * . 356:000 
Réis ..... 15,620:0438304 


(Ext. do J. C. do Rio de Janeiro). 


Bahia 
Rendimento da alfandega grande de | BALANÇO DO BANCO DA BAHIA EM 30 
Lisboa no dial de agosto......  8:8328831 cem DE JUNHO 
pdoe omcines o VE nd 
nscripções d'assentamento, juro Per os Pedried “4.000:0003000 
«são até 30 do junho do 1864 49 ha 49 7h | Tettaga recaber. ii (oiii ] A4GSSTOSBLI 
eupons idem nad e nepnanaeas 49 3a a 49 "ha ] Bens moveis. ..... : ceseoruases 1 É 12:1218791 
Titulos de + noções do banco de 5485 5504000 Despezas judiciaes. een sn... 2:4318973 
Portugal. Rieid a Cr Lita a ç Novo Banco de Pernambuco NjC...  112:8148538 
res de divida puadca aa fudrat O Emprestimo provincial...» dão o. 30:0004000 
Titulosde divida publica jasuos] 3 a 4 er divida publica ... +... PR E 
Titulos de divida publica [das Lp oitenta o ct 
tres operações) scrusasoas ... 10 a 13 gibis por supp emen 9a 101:3708000 
Papelmoeda .......ecv.s spomptgetol n 24 rhtiaê por liquidaçã à cm fallidos 31:8493604 
Cambios Lettras caucionadas em liquidação. 7:46154100 
30 d/v.. 62 7/s Juros a receber.....cesccerseses 38:8008000 
Londres..... | 60 d/v. Lettras ajuizadas... essescessess 47:4038014 
“MR 90 d/d Firmas fallidas... ccccrecrreoao 103:3698269 
Pariz «ce... 100 djd.. 636 | Knowles & Foster......... ooo “IOLDAIOS 
Hamburgo... 3m/d.. 47 1/4 Brazilian o Portuguese Bank..... 8728727 
Amsterdam ôm/d.. 42 9% Juros do 13.º semestre... .veceseeo 6:5814661 || 
Genova..... Sm/d.. bJ0 Caixkc seres co asse 2,088:8818237 
Napoles.... 3m/d.. 539 do pi Sa 
Madrid .,. 8d/v.. 940 12,649:0023913 
Caia, EA - a 935 
itraltar ..+ rag Passivo : 
Boto Sadia calou loss per | Capital... .ec co seerrscersevro 8B000:0008000 
Dinheiro a juro reciproco.. . se...  275:1978000 
fundos pribedos .s | Conta corrente simples... .ecvs.. er 
(Boletim telegraphico) |Obrigações a pagar....ccccccvo. 6860648 
Bolsa do Madrid, em 1 do agosto—S por cento) Selos.  eeesarsreiisiciorsaroo DTGAD0O 
consolidade 51,20 —3 dito differido 46,60. E Turos. &- ordem... Sc co cab aeio 8:9568585 
Bolsa de Pariz, em 1 de agosto — 3 por cento | Divedendos a pagar . esmsemeesa 11:3518300 
francez 66,054 dito 94,80. Fundo de reserva... .resescreco  46:6518928 
|,, Bolsa de Londres,em 1 de agosto — Consolidados | Descontos do 13.º semestre... ....  102:1824435 
70 a 70 1/. DOE SS Premios indevisos....... cecsrero 3:1724933 
Novo Banco de Pernambuco SC...  192:5704670 


12.º dividendo—Pelo que toca a 
2,000 acções de 85000... 
Emissão...... ... 


160:0008000 
3,074:9008000 
12,649:0028913 


(Ext. do Jornal da Bahia) 


Maranhão 21 de junho 
"corações orricrans su 20 
ALGODÃO—Regular 285000 a praso. 
— “COUROS—Beccos 160 réis a libra—salgadeira 
165 idem—seccos com guia 190 a praso. | 
REVISTA DO MERCADO | 
AZEITE DOCE —Vendeu-se algum a 485 o 


| barril do recebido de Lisboa pelo Angelica 1.º 


- 'TOUCINHO— O ultimo recebido vendeu-se a 
85000 a arroba. z | 
“ALGODÃO—Durante à ultima semana ven- 


deu-se a 285000 a arroba, sendo metade a dinheiro, e 


o resto a tres mezes de praso. 1 
COUROS —De boi 160 réis a libra, de viado 600 
réis dito. 
CAMBIOS— Sobre Londres 27 1 


quarto d. por 


DESCONTOS-—Caixa filial 10 p. c. ao anno— 


Banco 9 e 10 ao anno— Particulares 10 a 12 ao anno. 


ACÇÕES -—Cuixa filial 2615-—Banco do Mara- 
nbão 145—Companhia de Vapores 858-—Companhia 
Confiança 205—Companhia de Gaz 1005—Compa- 


| nhia Anil 503. 


— — — “ 


BALANÇO DO BANCO DO MARANHÃO 
PERTENCENTE AO MEZ DE MAIO DE 1864 


Activo: | CAIA À. 
Acções—Por 2,500 não emittidas.. 250:0008000 
Apolices da divida publica... .,...  207:52458902 
Lettras descontadas.............. 1,089:4628799 
Lettraf caucionadas...... teme o 6:4978322 
Lettras protestadas...... PRA 2:7648560 
Contas correntes caucionadas.....  333:8694836 
Cobranças por conta de terceiro... 4:0485194 
Bens dê Taiz........csescce reco "25:4005695 
Bens Moveis. ccccsccrsepccseovo 1:8618868 
Juros de apolices da divida publica 2:0008000 
Juros de dinheiro tomado a premio 18:8055882 
Despezas .gerses......cueceserees 1:9383654 
Diversos valores... ....cecessesro 33:6948027 
Cala e sap dd E schiadd To Sb etadch so 340:0528403 

R6iS cessa co 2,817:9218142 

| PASSIVO; 4 pe 

Capital—Valor de 10,000 acções a 
1005000 .. .cccceseceroo ++» 1,000:0008000 
Emissão... cceccscrecire trevo.  316:0008000 
Letras A pagar.....ccevvs ESTE 973:0585390 
Fundode reserva... .secceeresees 58:7015861 
Diversos credores... .esesesessare! 44785279 
Depositoparacontacorrentesimples  234:9618788 
Descontos...... fimereo co Bdotao ) CAISALBIT 

Juros de contas correntes caucio- 

nadas do 13.º semestre... .. cv... 2318243 
Commissões .......secccensesesõs 435415 
Lucros e perdas, saldo do semestre 45108 
Dividendos... ...ccsecereros oem 6:986 8890 
Diversos valores. ....secuv.. dio ola 18:0638997 
Réis..... co 2,917:9218142 


(Ext. do «Publicador Maranhensos) 


VER A PT 5 TT 1 E TR PT PT 
— —— ——— e eee o — e e 


PARTE HARITIMA 
q MAM Ir 


As mallas para a China em o presento mez, fe- 
cham-so em Lisboa, nos dias 4 o 20e para a Índia 
dias 12 e nos 27, ás seis haras da tarde. 

rw A à hi do d Mm dias À 1045 887 


Em 5 do corrente, sabirá de Lisboa para o Rio 


de Janeiro e Goa, -a barca Venturosa—em 8, para a 
Bahia, o lugre Josephina 2.º—em 10, para Santos, a 


barca Feliz, União. 


Porto 2de agosto 
Não entrou embarcação alguma. | 


BAHIDAS 
PENICHE —Cahique Encantador, mestre Reis, . 


lastro. RSA ni mermo À 
" PARA! —Barca Amazona, cap. Leito, varios 


generos. 
GLASGOW —Vapor ing. D. Pedro, cap. Tan- 
mnock, vinho e fructa. 


io ctpeo AVEIRO —Escuna ing. William Edward, cap. 


“Jones, lastro, . : ego 

—  LISBOA-—Escuna hamb, Florentino 2.º, crp 

Haintz, lastro. ue a É 
CARDIFF —Brigue ital. Zevante, cap. Siano, 


dito, 
“QUEBEC— Hiate Nerêo, mestre Almeida, dito. 
"BREMEN —Patacho Fortuna, cap. Borda, vi- 
nho e cortiça. - BASTA dis hm 
"= Ds Idem 3. 
ks 11 HoRAS DA MANHÃ 
Fica fóra ce nia 4 A 
rigue ing. Elizabeth Mac, Lea. | 
Vento S. (brando) e o mar. bom.. 
Ató esta hora sabiram: patacho Josephina, hia- 
tes Silencio e E" Segredo, rascas Flor de Aveiro e 
onopição Estrella e o cahique Ausente Corpo de 
eus, -— bento «o 


o sa e— e. ss 


na 
+. 


movimento maritimo de diversos 


portosdoreino | 
Aveiro 29 julho 

Não entrou. embarcação alguma. 
BAHIDAS BA. 

VILLA DO CONDE —Hiate Nova Esperança, 
mestre Tranquinho, sal. | ; 


IDEM—Hiate Boa Hora, mestre Batalha, dito. 


PORTO —Rasca Moreira mestre Henriques, dito. | 


Idem 30 . 


ENTRADAS | | 
SINES —Calíique Conceição Feliz, mestre An- 


drade, pescaria. | “ar 
PORTO —Hiato Aveirenso, mestre Gonçalves, ' 

Ddr pç, Asa apa 

lê 3 rá 

madeira. 


-  PAHIDAS | : . 
| FIGUEIRA Bateira Saudade, mestre Lyrio, tencentes ao dito serviço, por este ter ter- 


ENTRADAS 

PORTO —Hiate Cruz 1.º, mestre La 
0. 

IDEM —Hiate Dous Irmãos 


dito. ; 


Não sahiu embarcação alguma. 


Idem I de agosto 


- Nãoentrou nem sahin embarcação alguma. 


Villa 


do Conde 31 de julho 


ENTRADAS 
AVEIRO —Cabique Perola do Vouga, sal. 


PORTIMÃO E SINES —Cahi 
pedra de cal, boia e capachos. 


AVEIRO—Hiate Nova Esperança, sal, 


IDEM — 
Não sahi 


Hiate Boa Hora, dito. 
u embarcação alguma. 


movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


21 de julho Em Guernsey, o Wave, de Aveiro, 


26 
2 
26 


Em Hull, o Elisabeth Scott, do Porto, 
» Em Hamburgo, o Fortunato, do Porto. 
» Em Londres, o Wild Wave, de Setubal. 


BAHIDAS 
25 de julho De St. Nazaire,o vapor Ville de Lisbon- 


ne, para Lisboa. | 


26 


LONDRES, 27 de julho — Carregam para Lis-| 
boa : Concord, Star of the West, e vapor Amazon; e 


para o Porto: William & Mary, Nova Cintra e vapo- 


De Holyhead,o Bebedouro, para Lisboa. 


res Beta e Pioneer, 


TELEGRAPHIA | 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 2 


O armisticio para os preliminares da paz 
| foram assignados. | 

As bases da paz são : — cessão completa. 
dos ducados, da ilha de Alsen, e das ilhas do 


- 


DESPACHO N.º 1690 


DE AGOSTO A'S 12 H. E 14 


M. DA TARDE 


mar do norte. Haverá uma rectificação de 
fronteiras debaixo do ponto de vista estrate- 


gico. 


NOVA-YORK 23. — Tendo os emissarios 


|do'sul declarado que iriam a Washington 
| discutir as 
Lincoln respondeu que as acceitaria sobre a 
base da integridade da união e de ser aban- 
| donada a escravidão. O5 emissarios sabendo 
[isto, interromperama viagem. 


propostas de paz, o presidente 


-VIENNA 4. — Hoje foram assignados os 


preliminares da paz e um armistício de tres 


o E 


mezes, a 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


LÍVrOS 


Ha bens que vem 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol....,. 


editados pela empreza 
“deste jornal 


por mail, 


Os miseraveis, por Victor Hugo, 


traducção de A. Rodrigues de Souza 
-e Silva, 10 vol...... às ae talo ani E 


Lagrimas e thesonros, por L. 


A. Rebello 


O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol..,. | 
A historia de um homem, por 


Amedée A 
- gem, pelo 


pho nas Aguas Furtadas. 1 vyol..... 


da Silva, 1 vol.......... 


chard, vertido em lingua- 
traductor de um Philoso- | 


O bem e o mail, por Camillo Cas- 


tello Branco, 1 vol 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria , 


"Soares Albergaria), traducção de A, 


Rodrigues 


O segredo do abbnde, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol..,....c cce. 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 yol....... 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos sors. D. Ignacio Corrêa, 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A.. 


de Souza e Silva, 1 vol... 


400 » 
500 » 
500 » 


 VENDEMH-SE 


boriuho, va- 


, mestre Marques, 


que Santa portela 


| 
Ê, 
t 
&7* a 


a Bellomonte, Ja= 
R. da 


D Francisca Pereira de Mello, solteira 


guezia de Ais, julgado de Marco de Gana- 


nhum effsito e vigor uma procuração para 


brinho barão de Magalhães. Além d'isso ha 
tambem por cassadas e sem effeito quaes- 


haja feito para este ou qualquer outro fim, 
excepto a passada a seu sobrinho Alfredo 
Augusto Vieira de Castro, em data de 3 de 
| agosto do corrente anno.- (3005) 


A tuense faz publico que, em conformi- 
dade com o artigo 10 do estatuto e resolu- 
ção da assemblea geral de 30 de julho pro- 
ximo passado, no dia 1.º de setembro e se- 
|guintes, desde as 11 horas da manhã até 
às 2 da tarde, se ha-de proceder, no escri- 
ptorio da mesma companhia, so pagamen- 


acção, sendo indispensavel a apresentação 
desta no acto do pagamento. 
Porto, 1.º de agosto de 1864. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
Diogo José Cabral. 1it. 


N 

* 
Rte.- 

- 


TOSE' de Mello Abreu, com armazem «de 
| pianos, musica e outros instrumentos, rua. 
de D. Pedro n.º 14, effectuou na alfandega. 
desta cidade, na semana ultima, o despacho. 


de 19 pianos, sendo 7 de HENRI HEREZ, 4 de 


& SONS. 


lecção de pianos, desde o menor preço de 30 
libras até aos de mais elevado preço de 140 
libras : “taes são de ERARD, grande modelo, 
COLLARD, etc, etc. | 

Os compradores em nenhum outro esta- 
belecimento no Porto encontrarão maiores 
vantagens, ser 


Porto, 2 de agosto de 1864. (2998). 


 Lamecense, faz saber a todos os seus cor- 


| religionarios e amigos*politicos, que a reunião 


do partido legitimista terá lugar na tarde do 
dia 7 do corrente agosto; e como sabe pela 
confissão do proprio que o regedor da Pe- 
najoia tem rasgado os officios que para alli 
se dirigiram, pede aos seus amigos e correligio- 
narios d'alli que concorram a esta reunião, 
sem receio às ameaças ou sugestões da au- 
thoridade. ge. 8 ' 
Lamego, 1 de agosto de 1864. |. 
(3004) 


“Âos paes de familia 
TD" senhora encarrega-se da educação de 

| “? duas ou tres meninas, om sua casa, 

como internas. te 

| Além do todas as prendas de mão, assim. 


” "como costuras, bordados de toda à qualida- |. 


“de, ete, ensinar-se-ha as linguas portuguo- 
za, franceza e ingleza. 


criptorio d'este jornal, em carta foch 
“com as iniciaes R, R. 2 : 


Dão-se as abonações necessarias. 
Jor o (2995) 

(1) Medico-cirurgião Francisco Pinto Soares 
Passos reside actualmente na- Foz, rua 


— Alegre n.º 3. ç e 
N'esta cidade póde ser procurado todos 
os dias, desde as 9 ás 10 horas da manhã, dustrial e se mostram os desenhos que 


no Consultorio Homapathico. (2999) | 


bir a meio bilhete da loteria de 5 do 


Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- corrente n.º 13961, 0 qual é a parte que 
ga de D. Pedro. : 


Lisboa, livraria do sor, A. M. Pereira, 
Augusta, e Campos Junior. | Er 


Olivel 
8. Carqueja, 


Coimbra, na livraria dos sn 


des & C.*, na 
Braga 


ra de Azemeis, cm casa do sur. B. 


rua da Calçada. 


+ Da livraria do esnr. Antonio José Hen- 


riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 


“Vianna, na livraria do snr. À 


Vianna, na rua de 8. Sebastião. | 
Caminha, em casa da sor. viuva Macha- 


do, na rua das Flores n.º 27. 
snalivraria do snr. Antonio de Souza 


- Valen 


Maia, na rua 
| - Guimarães, em casa do enr. José Antonio. 
| Macedo Rochs, rua de 8. Paio. 

Villa Real, na livraria do snr. Antonio Cos- | —— 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. | 
"Lamego, na livraria do snr. José Cardoso," 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44, 


-* TABELLA | | 
emolumentos e salarios judiciaes 


MU tos 


ireita da Coroada. 


o 


rua foi desencaminhado.. 
TS. J. Melchia- 


ntonio da Silva 


“diz ser 6a 10. Declara-se que cujo bilhete 


Porto, 4 de agosto de 1864. | 
Francisco José Carneiro de Andrade. 


(3000). 


— Le Aero 1* »] 

o AVISO 

Os snrs. passageiros da galera — AFRICA 

— queiram vir logalisar as suas. passa- 

- gens até ao dia 12 do corrente mez de agos- 
to, munidos com os seus passaportes. | 


| mandar os conhecimentos. (3001) 


RASPASSA-SE um dos mais 
de forragens e ferro, 'n'esta cidade, tendo 
numerosa é boa freguezia, o que é a prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomarcon- 
tai d'alo cersn8] ah csbgethsemun 01 
- Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


(EDICÇÃO DO ARCHIVO JURIDICO COM AS | | n'esta cidade, se indica quem traspassa. | 
* QUANTIAS PUCHADAS Á MARGEM) | 


a 


Em brochura 
Encadernada 
Manda-se franca de porte para as provincias 
tanto em brochura como encadernada, a quem man- 
dar em estampilhas de 25 réis qualquer das quantias 


renço do Souza. — Porto. 


“Tabella 


ara de imprimir-se e acha-se á venda no es- 
am criptorio do editor, rua d 
dofronte da Viella da Neta. | 


PREÇO | 
8% e a er, Sm $240 réis 
3400 +». 


o Bomjardim n.º 69, 


1907] 


(3003), 


DOURO 


Quinta da Torre em Bagauste. 


o 


PRNDE-SE esta quinta, que parte do nas- 


acima designadas, — Correspondencia a José Lou- cente com A do SUTps Luiz Pinto, do 
(2889) | poente com o ribeiro que vem de Parada, 

| | do sul com a quinta da Matta e do norte 

dos emolumentos e sala- o o rio Douro; a yes LÁ pit par- 

AA EE tilha amigavel entre herdeiros maiores, por 

rios judiciaes || sor livre é allodial, em virtude des leis de 


Nº prélo, na Imprensa da Universidade, e bre- 
vemente 4 venda na mesma irhprensa; no Porto, 
na livraria do snr. Jacintho da Silva, rua do Al- 


mada, e nas lojas de todos os demais commissarios | 
Preço 120 réis. ; | (2831)! 


, 


tunio e sensiveis à voz da desgraça Maria do 
Carmo Falcão, moradora na rua Armenia n.º 
128, que, em companhia de suas tres netas, 
*|todas padecendo molestrias graves, se acha 
no mais lastimoso estado de miseria, sofírendo 
privações e luctando com os hor- 

rores da fome, ns: 


as maiores 


À' caridade 
UGUSTO Alves Martins recommenda á 
caridade das pessoas condoidas do infor- 


dos a 4” 
o | 
- 
o 
E, o 


u 


& 


p 


ni os: 


lica 


Dos 


desvinculação de 30 


de julho de 1860 e de 


Quem a pretender queira dirigir suas 
propostas a João Gomes Ribeiro Soares de 
Azevedo, n'esta cidade, praça de Carlos Al- 
berto n.º 69, em poder do quem se acham 
os respectivos esclarecimentos e titulos. | 

Iv 80 (3002) 


VENDE-SE uma parclha 
de eguas portuguezas, 
muito bonitas, de.tres annos, 
o outra egua portugueza, tambem nova 
rua do Traz da Sé n.º 36. 


dia dh l 


des da freguezia de Adaufe, a meia le- 


(2960) 


* sui juris, do lugar da Feira Nova, fre- 
vezes, faz publico que retira e ha de ne- 


| doação de seus bens, que passou a seu so- 


quer outras procurações que anteriormenta |. 


Direcção da Companhia Viação Por- 


to do dividendo de 28700 réis por cada 


(2997) 


ALEXANDRE, 4 de SCHERODER 6 4 de BOOSEY. 


Continua, por consequencia, a haver n'este 
| estabelecimento a melhor e mais completa col- 


À commissão central do partido legitimista 


'dens para qualquer machina agricola ou 


Roga-se sos shrs. carregadores queiram. 


antigos estabelecimentos |' 


istro receber 'a 
BASTO pará diapelê dh Bndio quo é 


19 de maio de 1863. At 


a, nã dá 


o (2821) y 
VENDE-SE uma das melhores proprieda- 


DOENGAS 
Dos MENINOS 


- CGURADAS PELOS 


“KAROPES DO DOUTOR DANET 


10º Ls Contra as CÓLICAS DOS MENINOS antes 
| | o durante a denticão 


* (Xarope de cynoglosse e de acido suecinico), 


Nº B. Contra a TOSSE CONVULSA € s TOSSE 
NERVOSA 


(Xarope de cynoglosse e de óleo volatil de succino,) 
Nº 3. Contra as CONVULÇÕES “DOS MENINOS 
aaa E A CHORÉA | o 


(Xarope de cynoglosse e de acido volatil de suecino.) 

Estes novos productos preconizados na 
Academia imperial de Medicina de Paris são em- 
Pogaa com grandissimo successo pelos medicos 
“de França para o tratamento das molestias dos 
meninos acima indicadas, e vierão encher um 
vácuo importante na therapeutica, no que toca as 
aifecções de infancia, ur as quaes, athé hoje, 
inda se não puede indicar tratamento racionnal, 
nem infallivel. 

- (Peça-se o prospecto em casa dos pharmaceu- 
ticos depositarios.) 
" Preco do frasco em Paris 3 fr. - 

Para se evitarem as falsificações, exija o com- 
prador que cada frasco tenha sóbre os rótulos & 
assignatura Chanteaud. 
Depósito geral em Paris, pharmacia 
Chanteaud, e em todas as boas pharmacias 
de França e dos paizes estrangeiros. 

Deposito no Porto, pharmacia de Miguel Jooé de 
Souza: orreira, rua da ainharia n.º 19.8" (2829) 
QUaLRo moradas de casas novas, tres ter- 
Y ress e uma de um andar, todas juntas, 
com quintal, agua de poço e bastante fructo, 
sitas na'freguezia de Campanhã, aldeia de 
Maceda, confrontando so sul com a quinta 
do snr. Joaquim Ignacio de Souza. 

- Quem as pretender falle com José Fer- 
reira dos Santos, largo-de'S. Lozaro n.º6 é 8. 
Pg) (2949) 


Deposito demachinas 


a , —» e 
agricolas e industriaes 


Rua de Bellomonte n.º 39 


EM um variado sortimento dos seguintes 


objectos: | 
* Corta-palhas — traçadores de grão — ta- 
ráras — debulhadores de milho — pás de irri- 
gação, de lavoura, para grão, de ferro ou ma- 
deira — semeadores— machinas de fazer man- 
teiga e queijo — ditas para moer carollo de 
milho — casa de abelhas — caldeiras para co- 
ser a comida de porcos — arados de mão — 
achada de. milhos — idem de jardins — 
limpadores de ruas — enxinhos — estojos de 
enxertia — bombas para poços de qualquer 
altura — bombas de jardim em “carros para 
dous até seis almudes de agua — balanças ro- 
manas para 100 kilos ou mais — moinhos de 
moer tintas — machinas de lavar roupa — 
torradores de café — battedores de ovos — 


| debulhadores de fructa — picadores de carnes 


— crivador de cinzas com deposito — machi- 
na de fazer sorvetes — crivos para marmella - 
das finas — valvulas para depositos — canos 
de cobre zincados — ditos de borracha. | 

" Expermacete puro em bollo — relogios 
americanos de ciraa de meza e de parede, com 


a ca Alniatr ao “| caixa de mogne, do custo de uma libra pa 
| À quem coavisr queira dirigir-se ao as-| º mogne, do custo de uma libra para 
ada, 


“a + ; . 
1.4 


2 Ed 4 o 1 € — é o os: i: 
cima — machinas de costura -- imprensas ty- 


pographicas para curiosos. 


" Vende-se uma collecção de 5 quadros a 


|oleo, de Schenck, costumes portuguezes, de 


muito merecimento, e slgumas esculpturas fi- 
nas de imagens, peanhas e um santuario rico 


paupreto. 


belecimento se recebem or- 


d'ellas e seus custos, salvo quando sejam cofis- 


“No mesmo es 


Rº CEANCNE pelo prSmIaqa dE posar o trucções especiaes a que o proprio fabricante 


só poderá responder em vista dos pedidos. 

“Para que os amantes dos desenvolvimen- 
tos geraes possam tirar proveito de algumas 
cousas já bem conhecidas e usadas em In= 
glaterra e França, mencionaremos as seguin- 
tes ã podem ser applicaveis para aqui, man- 
dando vir os modelos. ; 

Fontes de columna para agua com regis- 
tro de fechar por si mesmo, obstando astim 
experdicios. ado 

'Calleiras de ferro zincado como substi- 
tuindo as calleiras de folha de pouca duração 
e por isso Dona do pUnad. te ce prio figa 
" Raspadeiras de lama e vassouras meçha- 
nicas para limpeza de ruas. 

" Ourinões de ferro zincados, guarnecido 
interiormente de louça, para embutir e fixar- 
se a uma parede sem prejuiso da mesma. 

- Casinhas de madeira Com porta, bacia, 
com agua, — para fóra de casa. é 
- Ventiladores de vidro para salas de jantar, 
salas publicas, estufas, como substituindo as 
roldanas de folha. tr 
* Casas de banho com caldeira que eleva a 
agua por sua propria força calorica, poden- 
do-se adaptar a mesma a um fogão de sala. 
" Lavatorios do pedra marmore ou louça, 
quente ou 
para ue astá a 
Machinas, de fazer bebidas fermentadas 


150 ou 300 duzias « f 
fm pano de tobhd ra 


or dia, 
robo” 
(2646) 
VENDE-SE uma linda ameri- 

Rã W cana, com seu competente ca- 
menta Vallo. 

Alto da Bandeira n.º 264. 

vi (2986) 

mm. YJENDE-SE um carro envidra- 

Sd” NY çado, de 4 rodas, que leva 
TA Gen EPA di tres na 
almofada : tem lança para um e dous .ca- 
altos 6 DaPá Oise E ado ps: a 
- Para ver, por baixo da estalagem do 
Peixo, rua do Bomjardim, e para tractaár 
com o dono da estalagem ou-na: ando fe 


o 


+ 


DA ni4h 1015 


dofeita n.º 538. - 


) VENDE-SE a propriedade: de Ea- 
EM Nº ess nobroicom os n.º 37 e 39, 
MS sita na runído Trasda Só. 


Quem a pretender dirija-se a Bellomonte 
n.º 9910andar. O o (2680) 


Fr: . 2 > 


TOSE de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 
“ 33, tem para vendor fechaduras para por- 
tas, de todos os tamanhos, de novo modello, 
á moda franceza, bem feitas, preços com= 
modos: quem precisar falle na mesma viella, 
eeme mo mee e m (2400) 
À LUGA-SE na rua da Victoria, esquina. 
AA da Ferraria, um Tan M AR Dióprio 
ara cereses, linho ou fazendas de secco, e 
m assim um armazem térreo, na mesma 
propriedade. | un SA DE ! d ( pe dd 
ara o ajuste, rua das Flores n.º 139, 
(2904) 


“ 


ps o 


me TA senhora particnjar Dry: Medicina do doutor Radway 


e roupas com toda a per- 

LR E Er a Pronipto allivio, pilulas regula- 
|feição, especialmente é homem.  Chlgada doras, resolutivo renovador 

add s686 


O-| da Esperança n.º 37. (2992) 
Mitos. pesso E a todos os i snIs. beneficios que estes medicamentos pros. 
essoa E s. 


AN 


o — e O 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
Inpooção geral da companhia ia em e 
em e banqueiro s 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR - 


9, RUA DE 8. FRANCISCO 


São tão surprehendentes os resultados que produzem, as. sociedades: da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobre sea capital; sem xisco de perdel-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a, 22 p. Cuco suppondo- -O permanente, uma: imposição annual de 
009000 réis- produzirá em metal effectivo : 


Passos 
E TAM es sendo) po gal = 111 ——=s———— AS 
de: “Salv a-vidas — cintos O tam menciona-os o sou author nas ins- 


que dignaram honral-os com a sua Pr cat trucções que os acompanha, é e à vérdade de |. 


TVE eso guia SAO A [DE o Ro) hapecnh dd va mi o sua doutrina é bem conhecida pelas pessoas | 


" MM s, d E que d'elles toem usado. 

Ea seu falecido pa 8 soe 4 o > Mn tica. Ra de Ss. Bafpe n.º 21 — nr: à Deposito principal no Porto, pharmacia 
Lui, Psi an tp a BRT SME 2d MP es dr pi pp Pinto, largo dos Loyos n. e 36. Os pharma- 
ondo à todos à sua a pe o | centicos teem o preciso abatimento. | 
Porto; 3 de agosto do 18640 io. Hotel Estrella do Nort “O mesmo ForaRaO de Laélatórta À Erad- 

cáicad | ES STE antigo hotel mudou do largo UR ça todos os medicamentos usados e outros, 
amu lha para a rua de Entre Paredes n.º! 51 | bem como diversos ápparelhos e instramen- 
ja 6a, ondo se acha montado com a maior de- tos de medicina, cirurgia, pharmácia, phy- 


| - |cencia, a fim do poder satisfazer aos snrs. | sica 6 chimica. (2514) 
ABERTO de Moraes. Pinto de ie faz 


jante todas as commodidades à a 
sabor. aos socios do mesmo Monte-P a 2896 
jm n'esta cidade satisfazem as. respectivas 


a 


's o" Surdez e zumbidos 
uotis, que do 4.º de setembro dia tha | AOS VISITANTES DE LONDRES M. 'R Abraham tem inventado um apça- 


* relho acustico, querão tem senão um JAP Saio 


encarregado, em substituição dá pe | - |centimetro de diametro, e cuja parte exte- Dos. 5 ANHOS., io iiroio pera mamas | 
eat Agra 'pção. dos. dinl sb hora do. on- ee Es E rali ALLES o! rior está esmaltada de côr de carne, pois , Aos 10 P convoopnsa tado os do sihos, l: 6459215 ? 
tonio Francisco Carneiro, o qual) por | tê an- PDR as horpeia epa ! pequeno objecto opéra tão poderosamente Aos é AD eerensmeattansaaaato 13:6464260 » 
núncio fáz saber que só recebe, dinheiro) 13, Glasshouse Street, a Street. sobre o ouvido, quo ainda o mais rebelde Aos 26 d ciecencrrrrerecrecaros SUILOPIDO D 
E os a AR não Pong qo | * Londres. piagrib eU o E a exercer com toda a perfeição suas Se a subscripção é com sera de capital no caso de morte, então os productos 
j Ana US a º uncções. . são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e benofícios dos segurados que 
Albêrto de Moraes Pi into Cd Ei Pipas avinhadas para. - Em, França 0s aparelhos de Mr. Abra- morrem antes da “opocha da sua liquidação. Ê a 


FRIAS 
ed | 
- 


“alugar “| começa a sor completamente desconhecida. | COMPANHIA. 


a 


TB , Í. “ 
DE TODA  v MOBILIA DO Exc.tio ES JOSÉ pf hr ih À tr a nº (ed, 207) prova mais a sua justa voga. | 
BETTÂMIO, CONSUL DO BRAZIL At, es E( “Em Frabgs, é casa do inventor, Avenie | O A ARBRTAROS 2 eso 
D) Nº 249 A LUGA-SE e de o ldes Champs Elysées, 112. RUA DAS FLORES JUMO A IGREJA Ta 
a CEDO EITA EIA UR andar apal gada, co Depasilo no Porto, na phármacia de Mi. 05. 
or intervenção de Jorge Shaw, a - BAR quintal e po Are jardivada, guel José de Souza Ferreira, rua da Bainha- NR pRs: NISERICORDIA 
188 | 


«de p É aço e bons e car sita qa. rua 
ira gança E * 2l£a 217: 'tra- 
Pe dro n.º las e mos- 


ria n.º 79. (2674) 
Mara avilha do seculo 
Rê tarde. + — (2588) CH El ( 


outros tais objectos que constam da. lista que PRUUSR a uma excellente proprisiiãa de o REVOL XIX MEDICO 
se dá na rua do Almada n.º 859, aonde foi o | & casas, acabada de reparar tods « de novo a UC 
Bazar Boa Fé. (2961) | sita em Villa Nova do Gaya, e pertencen e si já bem conhecidos os “urprehêndentos ou 
> | à quinta! denominada do Caribista, contigua ã pagã star a em ia 
= eilão da escnina. porta Já estradanova. 'Tem lindas vistas 6 commo- | cao ras, páreo gtih afiedémoto anfunai 
E “| dos para uma namerosa familia. 


Nº sabbado. 5 domingo Te 
“seguintes, pelas 10 horas da | Dy 

À manhã, tprorá leilão de moveis com ma se na 
- estofo, ditos de pau preto; piano, tra-se às 6 
louças Po erystaes, electro- plate, -cortinados e 


LOTERIA DE LISBOA 


PRENHO GRANDE G:0065000 RÉIS ac] 
JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ | 


...* un. .4< 


Aaipado mo Foperad civil do Porto, em conformidade do. edital 
de 28 de junho de 1860 . 


pes á. Madi ná suá-antiga é bem conhecida loja bilhetes faleiros a. G8800 meios ditos 
a 38900, quartos a 18650, oitavos a 850. e cautellas do 500 e 250. réis da presente 
loteria, cuja | extracção deve ter lugar no dia 6 de dito) do correnté anno de 1864. 


Mesh] 


Botonra porém, a 3,* edição do folheto, explicativo : 
nona vimos uia a 4+* edição muito augmentada. 


Quem a pretender alugar dirijá-se ao | Recommendamos à todos, é especialiento gos che- 


n 
4a os. fes de familia, que não prescindam da sua-leitúra, 
F ee po ) a = 0 e E sets o si | si (eiBá) lheto, em qualquer caso de doença consultem o fo- 


de | id d lheto, A mo a ada a, conaaçA "Aa ape Ra 
navi Ss 0 ção que o dr. Radway aconselha o resolu- 
Et pa ira ção, it dão A BRENDA- Eapia casa apalaçada com fi E 

no € Mm 4 nd b uma 

FR gudi amei ato ici de cu- 

Bico, urto, 1 E plie ARE, rea à 


1415 


Di. 0 857 obs 


ar EVGUATO BIETH. 


“ESTOFADOR FRANCEZ 
AvSsé o resp Ro Público. que, tendo. ater, 0 seu estabelecimento na rua do Santo 


d GOIPESBAIo especific pará o sangue, contém esta 
——» 56u quintal todo murado, contendo abun- | medicina unicamente os admiráveis remedios: 
dantes arvores de fructa, ramadas 6 água 


a de Po alivio... d 1,4 
bica, sitana freguezia: de S. Miguel de Bar- requiadorAs. urina mom | 
reiros, concelho da Maia, é que se denomina |, 


Eae dous me icamen os devem 1 ter: so sempre 


| , nem faça jornadas sem os Antonio n.º 130, 1.º andar, encarrega-se d o por gi sÓ, de tudo quanto diz respeito a mo- 
E amb sta publica, a quem m ad SA) Quinta dos Conegos. o dk pad E eta folhito Etta cota 
bra FOX 4 Quema pretender falló na áiestão « quinta Cianorte a lr Faia MEaTE bilias de. salas, rosponsabilisando-so pela perfeição de suas obras. 


As pessoas que desejarem conhecer o bom gosto 'e primor de suas obras o poderão 
conseguir, visitando o rico palacio, do Freixo, do ill.7º e exc.7º gnr, Vellado, no qual: tove 
a honra de ser encarregado, de. executar todos os os trabalh's de cortinados e, estofos. Dad À 

Avisa tambem o. respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a. Pariz 
para fazer um sortimento de amostrás de moveis, damascos, brocattellos, passamenterias, 
etc, das casas, mais, acreditadas, | 

N'esta sua ida, a y Pariz: encarrega-se dos seguintes. objectos | proprios : a | 

“Meubles en tout genre, ctoffe pour meubles, et rideaux, pascmenterio pour meubles e 
|rideaux, tapis de salón e couverts de tables desents delitte, bronze d'art, bras de mure, ean- 
delabre, lustres, etc. als 

= Conhecendo as principaes« casas o fabricas de Pariz, offerece, esta occasião ás pessoas 
que quizerem honral-o de algumas encomendas, esperando merecer a confiança, tanto nas 
compras de que for encarregado, como na execução das suas obras. (e0aa)i 


ou na rua do Paco . piscopal n.º 36, que ge | 80 adquire e em quasi todas as doenças applicado o me- 
|: lho dirá quem tr ota a do seu ajuste. - | dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 


» toi foda a pi a 
e o Anventario, do mesm SE 


— Arrematação de uma quinta 


O dia-45 do próximo. “agosto | 
“ma se arrematará om hasta pu- 
' blica; no conselho dé S: João dá 
Pesqueira, a quinta defigminada da == BO 


VISTA, — coru: todas às suas pertenças, si= e Do mara Too Sligerio > Rrananda « hotioa dont: 
' se ú ci o 

tuada na, freguazia tg Soutelo, cuja ar ro: Soares, É Irmãos o 169 pf ia + po e fam Do Henrique Maurício. — Moncorvo — Mont'Alegre — 

matação faz voluntariamente o dono da mos- poais anos; q nem a a preten e Jirija-so á rua Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 


os quinta né de Souza Pinto; Guefles,- ida Boa Vistá r n.º (49, á snr,º D. Anna Clara | em frente da rua da Pereira, etc. 
VEM IR evito — notreros TOS ese. (do Nascimento. Géroldes, com quem póde| Deposito em Guimaríes, em casa dosnr. Custo- 
tractar., (2885) “dio José da Silva Moreira, rua das Lages. n.º 20. 
Recebedor ão dg bairro. a Isa | contri- Ê pra ent cara na rr é 94) 


0) uin s fre vezias o o defon-| pis E ma to o O 
puintes das egu be da Santo | o gar “Casa de campo José Per eira Catton 


so 0, Cadofeita aran “de que É S= qu TOA 
Bs do 60 dias, à contar do 1.º » gosto | NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM Com fabrica. de bolachinha a doce americana; 
é ao modo de: Montevideu 


do corrente anno, desde As 9h res da ma-, — VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 


Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74; 
rs) Boticã, Turgo de Belem; rua do Monte ii n.º 


e 
Y Las o 2 .* is 
« raiis » e e, o Na - = 


é: edio do | ARE e AA ari: 

& amião José (Gomes, fua de anto tonio n.º 

es O para aluge ar semcimbrá: E “das NE; sr. Ei e Fun- 
7 c osé Maria de Vasç fonco 8 — Brag 

o D. RESID Baran pasa ma | ua. Ro Bon CITA 6 eita R eals. Pa E Mn 

H ( ao cabo da Villa. — Chaves : rua Direita, botica do 

da) Pp ondo e entemento habitam. os. snrs. | enr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 


Arcos de pau Halisios. 


ENDEM-SE em ds do Muro da Alfan- 
dega n.º 82. 
Pequenos de 12. palmos por mólho Coin] 


PE o) 
ok 
O 
o 


o O o vapor indlez — 
d z o Em : sy DNEY HALL ; -— 


“ nhã até ás 3 dá tarde, se CARE A aberto 0 co-, GARES DO. EM DAL E REGADAS - [8:25:10 arcos ass «=» mobi 181004, — dove, chegar áqui do | WA 
fre na rua do Rosário Apiai mta Opa, Bem TUGA- SE uma linda RUA DE 5. LAZ ÁRO.M. ) 393. : Para pipa por mólho de 50 arcos a SJ15 » teE ata sabir no dia 7 do mé 

e imenito da 1.º presto: dio ) a “pa “> propriedade, com “(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) vem Garante: se a sua qualidade flexivel o como Mo filé PI 4 | 
PEN e decima de j Jtr 4d! á El e muitos. commodos, ul- PORTO superiores a tados quantos aqui são conheci- gia a passegéiros: má-dbs 


dos. - vb eiiogn vi" 2820) 


o Bellomonte n.º 5. 


iso -SE OLEO PETROLEUM em lilás e | 
barris, de superior qualidade. | 


sr FE 2 


| tima ente. renovada, | Englenos mn ERA EC Eee iud sos ra sie aja (2989) 


roupa a 
“ey Jia a qualidade por 459 gramas, . 120 réis | 
| eee Tem jard im, que se Quem levar de 4 kil. para cima dá- o 
| Palugará. junto, se O desejarem: aracta: se, do se-lhe por cada 459 grammas. - DO 5.1 
68 EAR e niga MDA os Inglezes n:ºº o a dita por 459 granimas......;. 10» 
andar. (2285) | Quem levar de 4 kil. para cima dá- 


z 


biverpooi. 


A Ráish Pespssr aca ope | 
cb DR ingles — 
e fo nsedao! 


paquete tres cartas-sobseriptad ds em seu | 


ropri» noine, mas vendo peloconteudo de | Cacaso Sie) e se-lhe poricada 459 gramimas... 100 » (1582) . 
ros que as = agi lhe não: pertencêm, foz | Alug 56 O ou vende e-8e ' 413*dita por. 459 gramas, ..s via 100 » “Cazlinuido de 1º qualidade ária H. ". Pad 
publico. para quem se júlgus com direito ás Nár “ru 8 Boa. Vista, ao chegar á de Santa-| Quem levat de 4 kil. para cima dá dz liquido de l. qualidade em pe nd a 
mesmas as venha resgatar, pagando o porte se lhó por . “cada 459. gras mas. “95 » 


Tek uma. casa acabada. de novo. (pin- | Para carga e passageitos, para o quetem ex- 


edge e despeza do annuncio. tada de verde) com boa agua e quintal, pro- * dita azeda de agua 
“Porto, 4-de agosto de 1864: dj eosoo | Ipria para uma familia estrangeira, ou das que |. “459 “grammas..... «es céil. noel Zo » 
Ap a O FBT 5 meusinto | chegam do Brazil. “Tambem so vendem tres | Quem levar de 4 kil. para cima dá- argh ] 
| Henaullyo: tdo “ge sird chãos, de, terreno ; para tractar na a se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 
, 17 (2 969) casa aeiia,- (2209) | DA dita biscouto | de. chá por. 459... 


reed Main grammas. , east als mi a «LAO » a s 
arios, foreiros . à excM cas de 7 e pi 2" ENDE-SE uma das quin- o vapor inglez —, 
dio nos enligos gate po) É a] Yy ende-se aluga-se Quem levar de 4 kil. para cima dá- Vvº nglez —, 
apud om Bones» Aguiar: E -| À, case da rua 


ua or: tas de maior; rendimen:| 
“lhe por 4 1 | 
r e oe 37,39,4Lelg so-lhe por cada 459 p rammas... 120 » 
, COT Ago 


à dita b f G gds! to, os subbbios d'esta oidado, sita á ponte 
mar, Bouças, 40, Cevor Y uma | “pára útumoros sig tá Disdontô dito pos 459 gram 
de que é senhor O, BXC. rh. “rot  [milia; toh agua: Edo Ba 
«da cidado 
 remir 


co atas e barris - 


. 


Eai 


cellentos commodos assim como uma dipenasita, tra; 
aa sé com A. Miller: & Ca; rua “dos Inglezês n.t 


var: -SE por preços commodos pa rua 
de S. Joko Novo n.º 15. (1504) [18 + E 


“VENDA RARA | E Londres E E 


o 


y  BETA— commindan, 
6 À nda V5270 teR: Kavanaugh, devo 
CReM ps dia er  eabir no dia 10 do cor- 
ER rante agosto. 

Para carga é passageiros, para o que tem x 
mobilada, capolia, casa de caseiros, cira, a- cell commodos, tractu-se com os agentes é Deh 
gar; coberto, pomar, muitos bravios, etc, | Math a Feuerheerd Junior & C., ou À O iter & 
ete, etc. Lá mesmo se pódo tractar do seu |O, rua dos e n.º 73. 


ajuste. (2881) 


quendo P mina a a [ea Sra EN eu ao ve» een ds ses 120 D ; de Rio Tinto. 
' dá- | 
Pisdade de Lencastre, + “op oh front para. elificação na eco pod ds dão 450 ErRGRI, (> 100 » 
sollicitado a permissão « s [estrada da Foz: na fodfntá ETA DD anda O a 
e dirgitos dominiçaes. que, 5 os» a pretenda, ei qualquer hora do dia, e paraf 4 Auto o m positos ma: praça 
pagar Err doe aê = Ta ni provinçã o justo dirija-se á rua do Principe n.º 77. 


e 


ss... .. +. 


do Anjo, o primeiro com os n.º* 61 e 52 e 


ue 


os é ido 
E og a nn r gem que = cem cols pe de dest GAA NTE a E tapas) y er io já “ê RE : Cm - (2789) ANHUNCIOS MARÍTIMOS Lon [ res | a E | 
, qo ieolodê UNS Se [ww T>————— | A jaseaiç 
ir- , O.bri ue ingl dn L- 
qo ph En o Eri fado dg ot sie - Atte CG ão Maid de. E yea SON, “e gi Thomas Btainer, Ea 
al fo too DA. 
ia liga e Ped 


mto ii 


» até o dia IX do agosto. 


IDo Porto para lg ater 4 
Ta, via Lisboa . 


otmio Os vapores a estimo! 
= nhia Royal Mail Steam 
Packet chegam a Lis- 
boa, vindos dos portos! - 
“do Brazil, nos dias 28 | 


Aigiird 

; Na E quo 
gere *? 481 de cada mez,ose-|  Consignatário | partos dagas a eme 
quem para Sonthasito Com a demora, de poucas | No 


ova dos | Inglazes nºBi,ou poa pregariio, | 
tro 


lui tiver e quizer “dub ou vetider 

uma boa é sap com quintal e dos uv] 
ruas ou immediações da Restauração, Ro-. 
ig Ro ano záório, Principe, Breyner, Torra da Merca e 
np agir poça SA ed T| Villar. ; ou vender terreno nos ditos luga- 


qa dar teraf res, suficiente para edifizar casa com aquel- 
Vo o e issa com ). e requisitos, dirija- sea João Archer, na 


rua dos Inglezes n.º 36. (2971) 


LUGA-SE um armazem para sal na rua 
da Lada n.ºº 112 0 114 por cima do 
o ia eo2º andar da Tiésma 
casa. Falla-so na rua das Flores n.º 320. 
poco sie eup quintos FE AUMGRD) 
, Niro Chã n.º 123 ha dous 
armazens para alugar, pro 
- (2855) 


SIM o 1 


ancos e 


arninga RETINA ra tola a 


e de ia o e extraída da my ts 
o qualidade « ne Milho previo 04 os 


Nr Sd da America. 


) ri reto melhor preparação, freira hoje co- 
nheoi ara man jares, pu ins, A feis, 
pão de Ay ou PR Pu al ii a 
creanças ou pessoas, rea podendo ser 
para como a araruta de Bormuda, tornan- 
o-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequencia da sua leve e suave subsistencia, 

'bom sabor 'é-maior delicadeza. | 
q! perfeitamente pura, sendo composta das 
gi s mais finas do melhor milho. 
-- Esta interessante e excellente prepara- 

) foi infuçfia ziday como melhor exito, no 
razil, onde tem hoje e grande consumo, devi- | 
do às vantagens. culigariãs que apresenta, 
sendo, em tudo, btt à a quaesquer outras 
preparações some hantes qe teem MPE sa 
até hoje. 

— Vende-se em 1 pacotes do  arrafél, com a 
instrucções necessarias, im E ae “no e. 
| [idioma, para se fazer uso della, na rua dos|. 
| Tolinçé n.º32 , unico deposito. no Porto. - 

FATIMA. Ê. (20987) 


0 (2800) | 


quebec & Montreal 


o palhaboté portuguoz — Rico 


RE 


— capitão José dé Almeida, sahe co 
muita brevidade: ainda tem: rm 


Es: 
4 “ORE 


Passagens picado, o renato! do o Porto para! 


.m -. ] 
Lisbos por via ferréa ou vapor de carreira) : | do | “Leith a 
1.º cl é, 12,0, éi TRES do 
3 claque, SAPoAOIA epa EG fd eps iságoo net A  esclga to ax e FRE 
Criadas. o add 6,134 
Criados, . pobre é if 
Baclgseo . .ço co EBD da 225500, 
A diferença na 1.º leao é sómente em 08 es. | 
marotes serem à prôn ou à ré; no maisos passagei-! 
ros são tractados igualmente. 
o Wo. A: Tait, rua dos Inglezes n.º 28. 


pa. 
” 
s 
co 
Q 
HE 


Mem com brovidade. 
Consignatario Carlos Coverley. 


— Agentes em Leith Messrs. J. B, Yulo & Ce 
| Messrs. Scott & Allen. ada 


(29%) | 
! - B 
ristol 
Cork, Dublin e e Glasgow PRETE PARÁ VINHOS 30 SCHILLINGS | 


mede. Os návios à carréira — ZERbM 
E A Tio à & QUIEN OF THE TAFF, 
Tra] onghan, espera- sd » O primeiro d'estes, a escuna ingle- 


para tahit “Cm prasot a | za — ALARM, — está presentemente 
- dia carga. 

Fis carga e ee trstá.ado côm o co A escuna ingleza — QUIEN OF THF LAFF 
aigiatário Carlos verloy, rua dos Inglezes n.º E — deve estar pa é os * SATEeBaMento do outono, ., 


'ou na práça. (2925) Lei eith 


Bristol pane 


“NE 
z 
= ] 


a mo cornos. 
| die retratos. todoso as das 7 | ho.| 


heções de WidoE is 0s 
muito; a 7 vp Rio Ea rr : 


MPRAM-SE, pia no lar o da 
SSS setores esse esses essas sas .. a | QOMER de 3. ado nº bra 1 e! a 
| RHOTOGRAPRI IA : 


“Acçõe 


Dopcaos IompnA | Ra la omp: 
BRIU ru novo gabinete reredid e(u e g + RA 
e AM 


onde, desde as 9 horas da manhã até ás | 
grama is S. pe 


da tarde, se nao retratos de des: as di- 
x oa Lt ) sumo sb 


o 


RTATA 


Aguardente 1 fina de vinho n nacional 
pot e crio 'e na Tosua, ven- 
0-S6 


j- 69) 


ts el neu. us 


À inclusi 0 - 
Timo; da rua a ração sa 1 281, ; 


- 
€ 
4 
8 
/ 
+ 
s 
' 
ê 
: 
+ 
ô 
+ 
e 
e 
) 
+ 
Tá 


no 


SOS CLT às ho ed do DOS jato BOL CUM das. | 
e-erós “Acções 6 e inser TPÇÕES frios ne se x quliado Alfindoa EM DIREITURA pá DI ERA io ' 

“ PHOTOGRAPHI A: Ar] Jo ARCHER, na rua dos Inglezes n. | 5093) CTC A —cabitão d. Le Qrénte ar: 
86, tem para vender acções dos difjer a! lo giualá gonna! ab cor ASUS) dos | a sap or perda icdaomendoncosto ir por 

RECÍSA-SE de um ] E A TENDE-SE a pivapdo iedade com grand PIONEER, —comman 4 Frete 25 schi 2861 
Pp cs habilitada ta pos bb tes, Bancos. e companhias, assim como ins- ig m grande cv bMte John ME. Brewer rete 26 nchill lings. (2861) 


casa apalaçada, com commodos para 
doa: família: praça terras. vi lavradio 


frações, de assentamento é Erro bg 
eg rt om 


he brevid | 
arte photográphica. A que mm convier dieta e ” Hull 


sa “pag dá Santo Atitonio n.º 137, 
Radided or) 
ER ENDE-SE um fo ãq 
oa a V cor é cui Pa do! dns 
| EA | deira a cUara ré | 
Jp ==M lhos dé forro é um fór to) 
5 assar. Quem o pretónder fálle na rua 
S. Francisco n.º 34, , 3.º ander.. (esa). Sil 


pai que é enrregar o “irde 7 passa rem tra- 

| cta-se com o consignatario Gis Coverley, rua dos 

[5 Ecos n.º 87, - 4 2667) 
ori cadd cetgogo guisa O pocos TS DO O | 


be “Periiambuco 


0) briguo . — UNIÃO — acha- se roin- 
Pto a seguir viagem. Ainda recebe al- 
guma carga o passageiros. “Tracta-se | « 
com Joaquim Antonio dos Santos An-|à A. 
(2978), ! drade, rua de Santa féléia nº 5... (1523) 


EM DIREITURA | 


o. 4» 


» proximo a escuna ingleza — PRIN- 
Se * CESS BUTAL, — capitão William 
a im Mellon. 

B. B. Mason, Hul. (2862) 
Quem n'elles quizer carrógar me 
filer & €.”, run dos Inglézes n. 


a 


CIONAL 


A pegação GERAL DÁ GRATIS PROSPEOTOS E ESTATUTOS DA 


Deco capitão Thomas Naite, | « 


"o |no Rio de Janeiro. 


mo Ia 


0) 
— de 77 toneladas e Al no. om, | 
P capitão Philip Noel, espera-se aqui 


“Londres 


A sabir no dia 10 do corrente a 
p— Capi- 


(2958) 


escuna hollandeza — D 
tão J. H. Von Wyk. 


““A sahir no dia 20 do corrente a es- 
cuna ingleza — FURY, -— - capitão M. 


Fe Gray 99 


* Liverpool. 


ir no dia 20 do tóftênto a 
escuna ingleza — WILLIAM & MA- 
RY, — dede Edward Rawle.' “o 


Leith * | 


A escuna ingleza : — ALLIANCE 
& —esahirá em o dia de, do Egrrento 
F o À e” mez. 1 '4 

Sagem Consigustarios Kendal & de 


egos Londres 


nes, rua dos Inglezes n.º 32, 


Vianna. 


“O hiato— BOM JESUS ques NA- 
VEGANTES — sabirá com brevida- 
de; quem no mesmo quizer . r 
= dirija- -Se-aos despachantes Gomes Li- 
ma & 0, em Cima do Muro nº 165. (2916) 


Figueira | 


O hiate — “CONCEIÇÃO — sabio 
mw. brevemente: quem no mesmo quizer 
» carregar dirija-se sos -despachantes 
- Gomes, Lima & C., em à Cima do Muro 


(2977) 
“Lisboa | 


O binto — FELISMINO - gabo 
à brevemente: quem no mesmo qu 
ARY carregar dirija-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & C.,em Cima do Muro 


(2978) 
Lisboa 


O biato— 8. JOAQUIM gas sabe 

* Com brevidade: quem nó mesmo qui- 
 zer carregar dirija-se aos despachan- 

Ç tes sta Lima = C.:, em Cima de 
SOS: pos montao70) 


Setubal 


A Suba — Capi 
Om tão Manoel da Costa + a sahir 
| ER? com brevi dado. Epis 
STE Quem quizer, carregar. FA -BO 8 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


(2957) 
“AVISO 


ngreaMacusas 4d 
A barca. — RECREIO — acha-se 
E uaaa da pe ta para o Rio 


su do Sul, 

Os Enrs. carrega ores sirvam-se 
mandar os conhecimentos, | e ds ÃEs reiroB é Tegalisar 
as. passagens a casa do a Sua Egiot: 


o oi 


Rio de Janeiro 


A barca — Novo TENTADOR, 
“— sabirá com muita brevidade por ter 
parte do seu “carregamento prompto : 
para O resto dos passageiros para os 
quaes tem excellentes commodos e para os de prôa 
belicbes. Este navio torna-se recommendavel pelo 
bom tractamento. . Tracta-se com Felix Peroira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 
mm ; (2333) 


| PS E e RE 
Rio de Janeiro 
Exa Vai sabir com muitá brevidade a 
MISUNS Enlem — AFRICA. 
SB? Esta galcra tem excelentes com- 


EA dão “modidades para os enrs. pasengeiros, 
TOREIT bolichea para os da prôa. 
Recebe egrga e Pressa meinon 4 agar n'esta ou 
racta-se com Viuva Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiroa n.º 80 (2084) 


— — 


Rio de J áneiro 


sa A, barca portugueza — JOY 
ERA ERMELINDA —, eúbirá com m 
brevidade: quem ma a má quiz ia 
usos repor ou ir de passagem, dede a 
Jog Corrêa de Sê, Praça de Carlos Alberto 


Precisa-se de um snr facultativo. dt 


q de Janeiro. 


e S À nova galera — ADAMASTOR, 
Aiii, — Capitão Sántos, vai gabir com 1 mui 
33 brevidade. Este escellente navio tor- 


sas na-se recommendavel pelo bo mm tract 
mento e bons commodos e grande espacidade dis 
tem, para, OS. BDrs. passageiros, tendo beliches pára 
os de prôa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com [ano] di 
Penna & C., praça de Carlos Alberto n nº1 og sei) 


Rio de Janeiro 


0 Vai sabirç Gai 
alera — CAR ; — Capi 
tochas, 0, entrgas .aoramd 
Para carga e passageiros  tracta- sq 
com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
e 54, ou Congostao n.º 4, (2692) 


Rio Grande do Sul 


E RROUNIO “DE JANEIRO 

o pI do 1 toi a à brevidade a nova 
Só recebe carga e o Rio Grande 
e passageiros para ambos us portos. 


Os excollentes commodos, bom tractamento e beli- 
ches para Fr prôa, tornam este 


navio rec ve 
di E E com o Cala à Domingos “da Silva Fer- 
reira, rua Formosa n.º og dr do Muro com 


os despachantes Danie 
Precisa-se de um facultativo. (2605) 


“Bal X la 


des (as A sabir. com muita, bravidade. a 
ERTINEO barca portugueza — 8. JOÃO, — ca- 
pe MEP pitão Manocl Perreira Leite, 

Fen Para carga e passageiros, para:08 
quaes tem excellentos. commodos, -trata-so com Ma- 
noel Gualberto. see rua do Bellomonte nte 


(mey” (21 19): 
Bahia Boi 

A barca portugueza — DOURO 
— capitão Luiz Adrião da Rocha, a 
P sabir com muita brevidade. 4: 

DES - Recebé carga e passageiros a pá- 
gar aqui ou na Babia, tendo para estes bons com- 
modos 6 tractamento. Tracta-sce com o capitão ol 
na rua dos Inglezes n.º 45, (1 


o 


- Pernambuco jo 
q O patacho — NOVO: LIMA — ga 
MAR hirá com muita brevidade, 


Para carga e passageiros tracta-so 


ms DA reacdo Bellomonte n.º 107,-comiro 
caixa Antonio-Luiz: Gomes Lima, o (2790) 


ESPEGTACOULGE 


6.4 feira h de agosto is 


S, JOÃO; — Companhia: do theatro de D. Ma- 
ria IL, —21,º récita de assignatura. — O drama 
em] um pro logoi e 3 actos — 1 OBREZA, — — A's 9 

oras. .. . 


pensava H. 5. Carqueja 


TT TYP. DO COMMERG O DO PORTO a 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 10£ 


.. .— -dq—= — O . 


